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REGRESSA WILLIAM SHAKESPEARE 


[Nascido 1564 dc, e falecido para a maioria AD 1616. 
No epílogo de a “Tempestade, nas últimas linhas que Shakespeare escreveu para o 
público, ele despede-se dos controladores espirituais que lhe guiaram a pena: 


‘Meus encantos encontram-se agora terminados, 
Encontro-me reduzido a mim próprio, 

Bem precário, por sinal. 

Agora, vossa vontade poderá aqui deixar-me... 


‘Durante a vida terrena eu estive razoavelmente familiarizado com este mundo de 
intrometidos, esses amantes de prodígios, esses biógrafos, que, aproveitando-se de 
fofocas, se esforçam por convertê-las em factos aceitáveis. Eu criei um nome na 
vida terrena; Deixei um nome para trás e, embora transcorridos mais de três 
séculos desde o meu nascimento, o meu nome é mais conhecido hoje do que 
quando vivi minha vida terrena. Pelo nome de William Shakespeare, de Stratford- 
on-Avon, um filho de John Shakespeare, honrado servente de nobre casa, e Annie 
Arden, da antiga família dos Ardens, cuja linhagem é se pode determinar a partir 
do advento nesta ilha do conquistador Normando. Eu era o mais velho dos dez, 
questão essa que é discutível - porém, eu afirmo que eu fui o mais velho de dez. Os 
biógrafos dizem apenas de sete. John Shakespeare, meu pai, disse-mo e ele sabia 
melhor com relação a isso. 


PROJETADO POR DEUS PARA ENSINAR 


Parece uma provisão maravilhosa de Deus, o poder da mente. Seja qual for a 
estação da vida, em que uma alma possa nascer, por mais contraída que seja o seu 
entorno, se o Deus Todo-Poderoso, na Sua sabedoria, projectou que essa alma se 
tornasse num professor para a humanidade ou, se não num professor, numa alma 
destinada a aliviar as cargas de trabalhos dos homens concedendo-lhes o prazer da 
descontração da mente, por meio de uma exposição do esboço correcto da paixão 
humana, assim como por uma exposição de sagacidade viva e aguçada, uma alma 
que se arroga em tal tarefa é tanto professora e benfeitora do seu irmão humano 
como qualquer alma empenhada em beneficiar a humanidade por qualquer outra 
forma. 


Portanto, se Deus projectou uma alma para o avanço, apesar de seu entorno e do 
seu círculo estreito, ela inevitavelmente alçar-se-á acima de seus semelhantes. 
Mais a cima se alçará aquela alma projectada para o progresso, desde o início da 
sua carreira terrena, até alcançar a orgulhosa posição em que todos os homens a 
contemplam. Eles pensam no avanço que essa alma conseguiu e interrogam-se 


como e por que ela alcançou tanta fama. Eles poderiam igualmente investigar por 
que o cometa escolhe o seu curso ou sobre o que o impele. 


SURPREENDIDO PELA FAMA 


A mim parece-me tanto um espanto que o meu nome se tenha tornado imortal, 
quanto a outros. Se eu tivesse recebido alguma vantagem especial de uma qualquer 
educação extraordinária, talvez eu devesse ter pensado que essas vantagens 
fossem a causa da minha fama imortal; mas, ao começar na vida, não possuí as 
vantagens de uma educação clássica; o conhecimento que tinha dos antigos era 
absolutamente nulo, e da língua Latina a extensão do conhecimento que tinha 
permanece comigo tão claramente agora quanto quando deixei a Escola de 
Gramática Livre em Stratford-on-Avon, para onde eu fui para obter educação, não 
onde fui educado. Lembro-me de percorrer os substantivos da gramática Latina. Eu 
recordo musa - uma canção; gladius - uma espada; magíster - um mestre. Depois, 
há o pronome, hie - este; hec - esta; hoc - isto; genitive hujus. (NT: Pronomes 
Demonstrativos em Latim). Eu lembro-me bem disso. Acho que cheguei até amo - 
amar; amas - amas; moneo - aconselhar; áudio - ouvir, o verbo auxiliar sendo 
preliminar; sum - ser; es - és; est - existir; sumus - estamos. Aí começou e terminou 
o meu conhecimento dos antigos. Mas também passei bem sem ele. 


CONTROLADO POR ESPÍRITOS 


Eu fui espiritualmente controlado; eu nunca fui eu próprio quer na actuação quer 
na escrita. 


“Redigi cada palavra do "Rei Lear" ouvindo as palavras de forma clariaudiente. O 
"Coriolano" foi outra peça que escrevi depois de me retirar de Londres; eu escrevi- 
a por forma clariaudiente. "As Alegres Comadres de Windsor" foi escrito por 
intermédio da minha mão em caracteres quase ilegíveis. Eu estava com Drayton e 
Ben Jonson, e tomamos um copo num convívio social juntos, e depois da pândega, 
por termos acabado numa farra, parei na estalagem onde aconteceu, como 
impunha o rigor - quatro folhas de manuscrito das 2 às 4h35 da manhã. Assim foi 
com as "As Alegres Comadres de Windsor.” Tu leste os meus primeiros esforços - a 
minha "Venus e Adonis” foi a minha primeira invenção. Eu dediquei esse escrito ao 
conde de Southampton, com um pedido de desculpas pela dedicação. 


A VISITA QUE FEZ A LONDRES 


Eu acabara de chegar à grande metrópole, tendo deixado a minha esposa e os meus 
filhos em Stratford. Eu não tinha amigos e estava a ser processado. Tinha havido 
uma noite divertida entre alguns dos jovens provocadores de Stratford a quem eu 
me juntei, após o que invadimos o terreno de Sir John Lucy, o seu parque em 


Charlecote, e disparamos contra um cervo. Disso, eu, com outros, fui acusado e, 
finalmente, um mandado foi emitido para minha apreensão. Fiquei tão aflito com 
sua conduta, que escrevi uma balada, dedicando-lhe um brasão de armas - três 
seres desprezíveis, aos quais chamei de "lúcios”, imitando o nome dele, "Canta 
Lucy Piolhenta” e essa balada - tão bem que ele era conhecido em Stratford-on- 
Avon - tornou-se popular, e seu autor impopular, e assim eu vim para Londres. 


'Eu escrevi' Venus e Adonis' sob controlo, assim como “Coriolano' e 'Antonio e 
Cleopatra' cinco peças conforme eu acho que escrevi ao todo; eu era 
completamente controlado quando escrevia, e se alguém chegasse a qualquer 
momento antes de eu recobrar a consciência, eles ficavam chocados e faziam 
reparos sobre a minha falta de atenção; acusavam-me de falta de consciência. Eu 
atribuía tudo à meditação; eu sabia que era algo além de mim próprio, mas não 
ousei mencionar isso. Eu sempre fui considerado excêntrico. Eu sentia-me régio 
nas minhas amizades e indiferente em relação àqueles em relação aos quais não 
sentia partidarismo; na verdade, eu era um homem de extremos, um sensitivo, um 
termo que abrange todas as excentricidades de uma alma no tabernáculo do barro. 


, 


OS ESPÍRITOS DA ESFERA EM QUE SE ENCONTRA 
Solicitado a nomear alguns dos Espíritos da sua esfera, ele disse: 


“Vi Spenser espiritualmente; Estou na mesma esfera de Ben Jonson e de Drayton e 
de Pope, a alma sombria e excêntrica, está connosco. O cardeal Wolsey também é 
um das nossas esferas.’ 


Interrogado se Byron, Coleridge ou Shelley estavam na sua esfera, ele disse: 


‘Byron, Shelley e Coleridge não estão connosco; mas eu ouvi falar deles. Há alguém 
de quem não creio que tenhas ouvido - refiro-me a Robert Southey, a quem adoro. 


Interrogado sobre Sir Isaac Newton, ele disse: 


‘Isaac Newton encontra-se numa esfera acima da nossa. Aqueles que os homens 
consideram menos na terra são frequentemente os mais elevados no reino de 
Deus, e permanecem no mais altaneiro pináculo. Eles são considerados superiores 
por propriedades diferentes das que os homens esperariam que fossem 
superiores. Somente o homem espiritual será espiritualmente acolhido ou 
reconhecido. Escutamos melodias de alguns dos maiores compositores musicais de 
nossas esferas; também temos artistas, escultores e o grande arquiteto, Sir 
Christopher Wren, que também se encontra connosco. Ray, o naturalista, encontra- 
se na nossa esfera - quero dizer, John Ray, que sistematizou as espécies botânicas. 
Sir Walter Raleigh está connosco - eu o conheci em carne e osso. Eu tinha apenas 


onze anos de idade quando vi Sir Walter Raleigh a caminho do Castelo de 
Kenilworth. Vi a rainha Elizabeth a caminho do conde de Leicester. Lorde (Francis) 
Bacon encontra-se na nossa esfera, assim como Adam Pynaker e Benvenuto Cellini. 
São os espíritos da nossa esfera que estão a vir junto de ti. O primeiro deles foi o 
cardeal Wolsey. A esfera em que está Sir Isaac Newton é a que se situa acima de 
nós e é a esfera da investigação espiritual. 


Numa outra ocasião, a 23 de novembro de 1906, solicitado pelo editor, através do 
Sr. Harry Harrison, o sensitivo, para citar alguns de seus amigos especiais, ele 
disse: 


“Charles Dickens, com quem estou intimamente familiarizado, Sir Thomas More, e 
outro, aquele grandioso a quem muitos no teu mundo rejeitaram - chamavam-lhe 
Ingersoll.’ 


Interrogado sobre que outros grandes homens estavam com ele, ele disse: 
‘Grandes homens? Aquilo a que tu chamas de grandeza pertence apenas à terra. 
Aquilo a que o mundo chama de grandeza é muitas vezes um sepulcro sem 
inquilino, uma concha sem âmago, ou apenas uma seca e mirrada por dentro. 


Vemos que só é grande aquele que é grande interiormente. 


‘Um nome é, às vezes, uma pedra de moinho pendurada ao pescoço. Ah! Que farsa 
que o mundo é! 


Interrogado se ele havia controlado muitos médiuns nesta Terra, ele respondeu: 


'Por que haveria eu? Muitos afirmam que falei através deles; mas asseguro-te que o 
número poderia ser contado pelos dedos de uma só mão.’ 


Interrogado por que ele não admitiu a obrigação que tinha para com o mundo 
espiritual pelas suas peças, ele disse: 


‘Se eu tivesse feito isso, minha cabeça seria cortada no espaço de uma semana. 
'O que eu tenho a dizer para além do que já disse é que, depois de uma vida bem- 


sucedida na Terra, tive uma feliz e alegre transição e uma recepção acolhedora nas 
esferas espirituais. 


A PASSAGEM DE ABRAHAM LINCOLN PARA A VIDA ESPIRITUAL 


(Abraham Lincoln, nascido em 1809, falecido em 1865, eleito para o congresso em 
1846, Presidente em 1860. Emitiu a sua proclamação da emancipação, que passou 
a ter efeito em 1 de Janeiro de 1863, pela qual 4000,000 de escravos foram livres) 


“Dificilmente será necessário aludir à maneira da minha morte, já que é do 
conhecimento do público. Os sentimentos que estiveram presentes à “partida” 
afectam-me ainda agora. Há algo que para o espírito é verdadeiramente horrível 
em ser-se chamado da cena da vida activa sem um aviso momentâneo, sem uma 
oportunidade de dizer adeus aos amigos, nem de abraçar companheiros há muito 
provados - sem um único breve instante concedido para resolver os assuntos da 
vida e efectuar os negócios necessários antes de uma partida final das margens do 
Tempo. A minha foi em verdade uma saída sublime e impressionante! Não que me 
encontrasse inteiramente despreparado; há muito que sentia que uma nuvem 
negra pairava no meu céu e que tinha pressentimentos de uma calamidade 
estranha e indefinida que me aguardava; Senti-o quando entrei no teatro de 
Washington. Alguns indivíduos morbidamente piedosos que se encarregaram de 
pensar pelo bom Senhor, consideraram o meu assassínio como um julgamento meu 
por visitar uma casa de teatro; mas descobrirão assim que alcançarem este Porto, 
como um bom clérigo observou com respeito ao grande desastre do Teatro de 
Brooklyn, que não importa se um homem parte para a sua Casa Eterna de um 
teatro ou de uma igreja, desde que esteja preparado para a viagem. 


ELE ESTAVA PREPARADO PARA MORRER 


“Eu estava preparado, na medida em que acreditava que todo funcionário público 
deveria ter a sua vida nas suas mãos, para a colocar ao serviço da nação; mas, 
desde o momento em que me foi revelado que eu tinha sido escolhido para libertar 
os escravos do seu cativeiro, a partir desse instante senti estar predestinado, e 
estava disposto a que a minha vida fosse sacrificada pela necessária realização. 


“Na noite fatal que terminou com a tragédia da minha vida, quando me senti 
mortalmente ferido no teatro, e após alguns momentos de angústia - um breve 
período de desespero mental, seguido de inconsciência - despertei para dar por 
mim um espírito entre os espíritos, e para compreender que estava na verdade a 
ser coroado com uma coroa de louros pela mão de Washington, e que me rodeava a 
companhia de inúmeros espíritos que “ninguém, poderia contar” e escutei as 
grandiosas vibrações da música celestial a surgir pelo ar e a encher-me a alma com 
uma bênção extasiante que está além da compreensão mortal.” 


O REV. JOHN WESLEY, SOBRE O RETORNO DOS MORTOS 


Os Metodistas para quem preguei tanta vez, ergueram as suas mãos em horror pela 
minha conversão ao Espiritualismo. Quando lhes recordei a crença de seu 
fundador e de muitos de seus ministros que muitas vezes satisfiz em certas 
posturas, eles questionaram a minha veracidade. É do conhecimento comum que o 
Rev. John Wesley acreditava plenamente no poder que os chamados mortos 
tinham de se manifestar aos que ficaram nesta Terra. Os metodistas têm apenas 
que ler o Diário de Wesley (Wesley's Journal vol. II. Página 308). Ele diz: 'Eu 
aproveito de bom grado a oportunidade de entrar em solene protesto contra esse 
violento elogio que muitos acreditam que a Bíblia prestam a quem não acredita. Eu 
lhes devo-lhes assistência. Eu tomo conhecimento de que estes se encontram no 
fundo do clamor que foi suscitado, e com tanta insolência espalhado por toda a 
nação, em oposição directa, não apenas à Bíblia, mas ao sufrágio do mais sábio e 
melhor dos homens, de todas as eras e nações.' 


O REV. JOHN WESLEY DEFENDE OS ESPIRITUALISTAS 


Eles bem que sabem (quer os cristãos saibam disso ou não), que desistir dessas 
coisas (isto é, da comunhão com o mundo espiritual) com efeito significa 
abandonar a Bíblia. Mas, por outro lado, eles sabem que, se apenas uma narrativa 
da comunicação de homens com espíritos afastados for admitida, todo o seu 
castelo no ar - Deísmo, o Ateísmo, o Materialismo - cairá por terra. Eu não conheço 
nenhuma razão, pois, porque nos deveria ser tal arma arrancada das nossas mãos. 
De facto, há inúmeros argumentos, além disso, que abundantemente refutam as 
suas vãs imaginações. Mas não precisamos deixar-nos confundir, por nem a razão 
nem a religião exigirem isso. O Sr. Wesley dá, no seu diário, uma entrevista que 
teve com os índios quando foi à Geórgia em Julho de 1736. Ele diz que eles lhe 
disseram: 'Falamos deles e com eles em casa e no exterior, em paz e guerra, antes e 
depois de lutarmos e, de facto, sempre e onde quer que nos encontremos. 


O REV. JOHN WESLEY, O PAI DO METODISMO, REGRESSA 
Ele acreditava nos fenómenos espirituais. 


(O seguinte discurso espirituoso foi retirado do Rev. John Wesley, o fundador do 
Metodismo, pelo Sr. H. Blackwell, por intermédio da Sra. K. de Wolfe, uma médium 
notável, que actualmente reside na Nova Escócia.) 


“Eu fui chamado, conforme vocês sabem, e sou até hoje, O Pai do Metodismo,' e, 
naturalmente, dirigiria o meu primeiro pensamento aos membros desse corpo se 
eu visse ser da máxima necessidade - como certamente vejo que é. Por isso, estou 
muito ansioso para erguer a voz a fim de poder esclarecer as trevas que os 
engolfam, recuperar os apóstatas, e insuflar-lhes uma bênção de paz e de boa 
vontade dos amigos Espirituais a quem eles, lamento dizer, desligaram por 
completo do seu ambiente... Eu não era descrente nos fenómenos espirituais, mas 
não tive a grande oportunidade que vocês têm de apreender a verdade por meio de 
uma investigação prolongada das aparições familiares de amigos pessoais, mas o 
meu senso comum não me deixava duvidar do que me parecia ser factos que, se 
encontrados em qualquer outro aspecto da vida, não seriam de duvidar nem por 
um instante; e, além disso, eu podia ver claramente, como qualquer outro homem 
de razão deveria ser capaz de fazer, que se desistíssemos da crença na 
possibilidade da aparição e do contacto dos seres espirituais com a humanidade, 
nós estaríamos verdadeiramente a abrir mão da crença que tínhamos na própria 
Bíblia. Portanto, enquanto ser imortal bastante razoável, eu não poderia escolher 
nenhuma outra parte e ser sincero...” 


JOHN WESLEY REVÉ A SUA VIDA TERRESTRE 


“Houve uma grande necessidade, em época há muito passada, em que tomei uma 
posição muito necessária e saí de boa parte do antigo pensamento fixo da Igreja 
Episcopal. Eu disse que havia grande necessidade? Precisarei dizer que estou 
impressionado com tal facto, de que hoje há uma grande necessidade de tomar 
uma posição tão grande quanto a verdade - ou melhor, uma verdade maior - do que 
eu defendi nessa época? Eu proclamei, e com razão, o amor livre de Deus por todas 
as Suas criaturas. Fico feliz em dizer que ensinei que havia graça para todos; 
nenhuma criatura que Deus tenha feito deve ser deixada de fora e esta noite me 
alegro por saber que aquele passo foi inspirado. Eu me alegro em saber que fui 
ajudado; porque foi uma batalha terrível, e as probabilidades estavam contra mim. 
Mas -- graças a Deus! -- eu triunfei, como todo homem bom triunfará se ele tem a 
verdade a proclamar e uma consciência sem ofensa. Agora, irmãos, tomo parte 
numa outra grande reforma. Não tomará o nome de nenhum homem, por estar 
feliz por saber que o dia passou em que homens e mulheres inteligentes se 


congregarão sob qualquer homem a quem eles se vejam propensos a estabelecer 
como um ídolo.” 


JOHN WESLEY, DO MUNDO ESPIRITUAL, 
FALA SOBRE O ESPIRITUALISMO E DOS CREDOS 


“A atitude dos cristãos é com demasiada frequência aquela expressa na frase: 
"Somos o povo; todos os outros são pagãos”. O mesmo espírito pode ser constatado 
em todas as religiões que tiveram a sua origem no ensino de um homem particular. 
Eu comparei o mundo inteiro, no que diz respeito às religiões criadas pelo homem, 
e acho que nelas todas as ideias originais foram corrompidas. O espiritismo, no 
entanto, não reivindica credo algum; não despreza ninguém por causa da diferença 
de opinião; ensina a própria essência da espiritualidade, na medida em que 
proclama em tons triunfantes a Paternidade de Deus e a Fraternidade do Homem. 
Ele extrai, se quisermos, tudo que é bom em todas as religiões, e não há outra à 
face desta terra que faça a mesma coisa. Não despreza nada que contenha no seu 
âmago si um núcleo de bem, mas, ao contrário, reivindica para a humanidade, e 
com razão, a sua suprema herança. Ela retira a velha ideia do nada do homem e 
coloca-o no seu devido lugar, proclamando-o um filho de Deus. A sua caridade 
abrange todos os povos, todas as tribos, todas as línguas; procura elevar a raça 
humana como nenhuma outra religião jamais o fez, suscitando factos que provem a 
fé que se encontra dentro de nós.” 


JOHN WESLEY FALA SOBRE A UTILIDADE DO ESPIRITUALISMO 


“O Espiritualismo procura remover o medo da morte, na medida em que colmata o 
fosso existente entre a Terra e o mundo dos Espíritos, e traz para o lado dos 
mortais e, para a sua consciência, a presença dos entes queridos que partiram. 

Ele restaura a terra e a torna numa realidade a escada simbólica que Jacó viu na 
sua visão espiritual. Coloca ao alcance de todo mortal os meios pelos quais todos 
podem provar os seus factos por si mesmo. Ele fornece exemplos todos os dias, se 
necessário for, da lei espiritual pela qual os seres espirituais são capazes de 
demonstrar a sua presença no meio dos seus amigos. É, portanto, uma religião 
universal; uma religião que abrange toda a humanidade - não pode fazer menos. É 
tão abrangente quanto o amor e a misericórdia de Deus o podem tornar. Ele desce 
até o mais baixo e resgata do abismo a alma mais ignorante. Representa a 
grandiosa e antiga lei espiritual do progresso em direcção a tudo que é bom, 
misericordioso, justo e correto; e, por fim, proclama a todo filho de Deus por todo o 
vasto universo que a misericórdia do Pai é eterna, e o Seu amor sem limites, a Sua 
bondade ultrapassa toda a compreensão, a Sua sabedoria é infinita e a Sua glória 
celestial.” 


JOHN WESLEY RESOLVE AJUDAR A DISSEMINAR O ESPIRITUALISMO 


“Vou-me esforçar para levar este alegre evangelho da união entre os mundos pela 
irmandade e pela comunhão do espírito. Esforçar-me-ei por proclamar a verdade 
como eu a conheço, como vocês a conhecem, e muito mais do que vocês têm neste 
momento alguma concepção. É necessário que as pessoas sejam primeiro educadas 
no ABC; mas se conseguirem apenas isso será suficiente para voltarem os seus 
pensamentos para as coisas celestiais, para a vida futura; para entender que, assim 
como vivem aqui, assim será o seu futuro - que por todo pecado intencional eles 
terão que se expiar e pagar até o último centavo, ainda que o façam em lágrimas e 
na infelicidade, como muitos têm que fazer; por ser uma lei espiritual que não pode 
ser rompida, que todos expiam em si próprios e por si mesmos, os actos 
intencionalmente realizados e conscientemente cometidos. Para mim este é um 
momento maravilhoso; marca uma época no trabalho da minha vida. Um pouco 
diferente do que fiz anteriormente em espírito, mas ainda assim saúdo-o como 
uma abertura gloriosa na qual poderei fazer muito bem. Não é uma questão de 
abandonar a Igreja Evangélica e proclamar a graça livre. Eles tiveram isso e 
eliminaram, em grande parte, a terrível ideia de que apenas alguns tinham sido 
eleitos para a vida eterna, o que foi uma blasfêmia contra o Pai Eterno. Se tiverem 
olhos contemplarão e se tiverem ouvidos ouvirão, e se tiverem entendimento, 
acreditarão. Adeus, adeus!” 


CRENÇAS CONFUNDIDAS COM O EVANGELHO 


A teologia moderna confundiu credos, ou um conjunto de ideias teológicas, com o 
evangelho. Não há nada na teologia popular que possa ser chamada de boas-novas. 
É hostil ao homem, pois ensina que "ele é o filho do diabo, destinado apenas à 
condenação." A ideia popular de Deus é a de um Ser caprichoso, cruel, grotesco e 
terrível - a de um verdadeiro demónio humano, dotado de paixões e de desejos 
humanos, mas sem uma única virtude humana redentora. E isso é apresentado 
como o ensinamento de Jesus: daquele cujo nome é Amor, que é o próprio amor. 
No lugar da simpatia e amor d'Aquele cujo coração ansiava por todos os homens, 
um espírito indiferente e desumano de imprudência foi promovido em relação ao 
destino daqueles que morrem endurecidos no pecado. 


As lágrimas, orações, declarações e vida do Cristo abençoado revelam ideias mais 
nobres e verdadeiras de Deus. Os entes queridos que retornaram asseguram-nos 
de que no mundo espiritual há esperança para todos que revertem, se arrependem 
e buscam a luz do amor e a misericórdia do Todo-Poderoso. Os não regenerados 
estão cercados por anjos sempre prontos para auxiliar, e os conduzir das trevas à 
luz, e aos braços e ao amor do Pai Divino.” 


O DR. ADAM CLARKE FALA SOBRE O RETORNO DOS MORTOS 


O falecido Rev. Dr. Adam Clarke, ministro Wesleyano e comentador, nas suas notas 
críticas sobre I Samuel XVIII, escreve: 


“Creio que existe um mundo espiritual e sobrenatural, em que os espíritos 
humanos, bons e maus, vivem em estado de consciência. Eu acredito que existe um 
mundo invisível, no qual várias ordens de espíritos não humanos vivem e agem. 
Creio que qualquer desses espíritos pode, de acordo com a ordem de Deus das leis 
de seu local de habitação, comunicar com este mundo - e tornar-se visível aos 
mortais. 

Isso é apenas o que milhares de espiritualistas podem atestar em Londres e nas 
províncias, e milhões por todas as partes do mundo - isto é, ver nossos amigos 
falecidos e conversar com eles cara a cara.” 


O SOBRENATURAL NA HISTÓRIA HUMANA 


Não há parte da história humana, ou literatura humana, que não se revele 
abundante nas demonstrações mais claras desta influência - a influência do mundo 
espiritual a operar neste mundo encarnado. Encontramo-lo em quase todos os 
livros que abrimos; temo-lo nas Escrituras da primeira página até à última, da 
Criação até ao Cristo, um período de 4.000 anos. Temos isso em toda a literatura 
contemporânea - na Grega, Romana, Egípcia, Persa, Indiana e na Árabe. Na 
Zendavesta; ergue-se montanhas altas. Nos Vedas; Buda vive nele num divino 
devaneio; Brahma proclama isso em seus Avataras; é o próprio sangue vital das 
Eddas escandinavas. 


Se nos voltarmos para as nações que nunca tiveram literatura, essa verdade eterna 
anda por lá com todas as suas forças. Os Índios Americanos - do norte e do sul - 
eras antes do homem branco lá chegar. Os Peles Vermelhas sentiram as inspirações 
do Grande Espírito nas suas florestas, e falaram como inspirados nos seus 
conselhos. Eles declararam que os anjos do Grande Espírito andavam como amigos 
por entre os seus ancestrais. Os mexicanos profetizaram a chegada de um povo 
vindo num navio do leste para lhes tirar a sua soberania há muito possuída. Os 
nativos australianos recusam-se a sair à noite porque, pensam eles, os poderes das 
trevas estão em ascensão. O Obi dos africanos fala a mesma língua. A convicção da 
permanente continuidade do espiritual continua a pressionar as paredes terrenas 
da humanidade onde quer que o espírito viva. 


O ESPIRITUALISTA SABE QUE OS CHAMADOS MORTOS VIVEM 


Não é uma questão de crença que o espiritualista tem de que os assim chamados 
mortos vivam; ele sabe, ele teve uma prova tangível e visível de que eles vivem, 
que a sepultura não encerra tudo o que amamos de mais querido e de melhor; que 
a tumba não apaga as melhores e mais brilhantes esperanças e aspirações da nossa 
raça; que os mortos se foram, mas não para sempre; que eles estão voltando à terra 
em todas as épocas; que eles voltam hoje. 


O clamor de muitos manifesta-se - “Não temos conhecimento - somente fé.” Ao 
abrirem a sepultura, e não obstante a referida “certeza e esperança de uma alegre 
reunião” com aqueles cujos habitáculos terrenos se encontram enterrados longe da 
vista, o medo esmagador chegou a não poucos, por na realidade eles não saberem 
nada - por mais que esperem e acreditem; que a morte pode ser o objectivo e o fim 
da vida; que, à medida que os amados passam dos nossos corações ardentes, eles 
desaparecem para sempre da nossa vista. 


O BISPO PHILLIPS BROOKS REGRESSA 


(O Rev. Dr. Phillips Brooks, Bispo de Massachusetts, o famoso ministro da Igreja da 
Trindade, de Boston, e o pregador favorito da Rainha Vitória, cujos sermões 
magistrais por muitos anos eu publiquei, surgiu do mundo espiritual e, através da 
Sra. CE de Wolfe, dispensou o seguinte discurso:) 


PARA ALGUÉM PERPLEXO 


“Decepções vocês estão obrigados a conhecer, mas no final, meu irmão, eles são 
apenas degraus para o que há que seguir. Tendo confiado tudo aos Poderes 
Superiores para orientação, vocês podem, e devem, confiar implicitamente em que 
um propósito pode ser efectivado que não poderia ter sido conseguido de outro 
modo - um curso porventura difícil de entender, mas tirado sábia e 
conscientemente do nosso ponto de vista. O caminho do filho de Deus é muitas 
vezes assolado por espinhos, mas rosas o esperam no final, e é somente para 
aquele que tiver sido fiel que o prémio é dado. Todo obstáculo superado acrescenta 
essa medida ao preparo para o desenvolvimento do mundo espiritual. Assim, a 
vida torna-se numa escola na qual vocês podem esperar formar-se, preparados 
para a Vida Superior. 


Vão em frente, achando que seja um prazer e uma alegria combater nas batalhas da 
vida com coragem até o fim. Deus os abençoe!” 


O DR. JOSEPH PARKER REGRESSA 
(Nascido em Hexham, a 9 de Abril de 1830; falecido a 28 de Novembro de 1902.) 


O Rev. Dr. Joseph Parker, famoso em Temple City, não era nenhum Nicodemos; 
aqui estão algumas observações que fez sobre as seguintes passagens: 


“Vocês chegaram a uma incontável companhia de anjos e dos espíritos dos homens 
justos aperfeiçoados.” Hebr. XII. 22, 23. Quando um viajante nos diz que viu Padã- 
Arã (NT: O campo de Arã) acreditamos nele; quando ele nos diz que viu aí uma 
"escada" alcançando o céu, ligando os mundos, afastamo-nos dele com 
desconfiança. Por que acreditar em pedras e não em pensamentos? Por que ser 
menos do que precisamos ser? Por que afastar de nós um homem que nos diz que 
ele tem notícias do céu?” 


Agora que o Dr. Parker passou para o mundo espiritual ele volta, e de todos os 
mortos-vivos com quem falei, nenhum tem um interesse mais agudo e profundo 
por disseminar o conhecimento da proximidade do mundo espiritual, e o facto de 
que antigas associações podem ser renovadas com os chamados mortos. Não há 
necessidade aqui de me referir à ligação que teve com o Espiritualismo enquanto 
no corpo. Olhos clarividentes veem o Dr. Parker nos nossos serviços e no Templo 
da Cidade, e ele controla um médium sempre que possível. Questionado sobre a 
"Nova Teologia" do Rev. RJ Campbell, ele disse com ênfase: “Campbell está certo; 
nós deste lado estamos a influenciá-lo, e há mais a sair.” Agora que ele passou, ele 
está a concentrar os seus poderes em companhia de uma banda no mundo 
espiritual, e a influenciar os ministros da espiritualidade quanto à sua missão. De 
todos os amigos espirituais que conversei com o Dr. Joseph Parker é o mais 
energético. 


GEORGE MULLER REGRESSA 


O grande e antigo filantropo George Muller, de Bristol, costuma estar comigo. Os 
clarividentes veem a sua forma espiritual nos serviços que eu celebro. Ele 
manifestou-se-me e deixou claro que continua o seu grande trabalho influenciando 
homens e mulheres a cuidar do órfão. Em muitas ocasiões, narrei os serviços 
filantrópicos deste indomável servo do Mestre antes de ele deixar este plano 
terrestre e desde a sua entrada no mundo espiritual. Ele regressa a mim pela lei da 
afinidade. Durante os sessenta anos do seu trabalho, o Sr. Muller abrigou, 
alimentou, vestiu e educou 121.683 alunos nas várias instituições que teve a seu 
cuidado, e reuniu um milhão e meio de libras através da oração. Ele nunca pediu 
uma única moeda de seis centavos, mas orou a Deus. Também distribuiu um 
quarto de milhão de cópias da Bíblia e um milhão e meio de exemplares do Novo 


Testamento, em vários idiomas, e três milhões de livros, panfletos e folhetos. Agora 
que ele se encontra no mundo espiritual, ele volta para nos assegurar que continua 
o seu trabalho filantrópico. Ele passou em 10 de Março de 1898, no nonagésimo 
terceiro ano de idade. 


RETORNO INDISCUTÍVEL DO ESPÍRITO 


O facto bem atestado de um retorno espiritual é suficiente para estabelecer a 
comunhão com o mundo espiritual. Há milhares de pessoas esclarecidas e fortes 
que podem fornecer um acúmulo de evidências indiscutíveis do conhecimento 
pessoal que têm do retorno dos chamados mortos com quem conversaram, não 
apenas em casos isolados, mas que em alguns casos chegam às centenas de vezes. 
A essa massa de provas, o escritor pode adicionar o seu próprio testemunho, e 
pode atestar que viu e conversou com centenas de espíritos de seres humanos que 
partiram, na presença de muitas pessoas - cujas vozes variavam do masculino ao 
doce delicado sussurro feminino. 


Autor: John Lobb 


SOLIDÃO 


Ri e o mundo contigo irá rir; 
Chora, e sozinho irás chorar. 
Por júbilo emprestado esta velha e triste terra precisar pedir, 
Mas problemas suficientes já acarretar. 


Canta, e as colinas responderão; 
O suspiro no ar se perde. 
Os ecos deverão ter um som alegre, 
Mas não carecem da tua aflição. 


Alegra-te, e os homens a ti irão recorrer; 
Aflige-te, e as costas eles te irão voltar. 
Almejam eles plena medida do teu prazer, 
Mas dispensam bem o teu pesar. 


Sê feliz, e muitos amigos poderás encontrar; 
Anda triste, e a todos irás perder. 
O néctar do teu vinho a nenhum irás ver recusar, 
Mas o fel da vida, só, deverás beber. 


Festeja, e teus salões cheios irás ver; 
Jejua, e o mundo irás ver a passar. 


Obtém êxito e dá, e a viver isso te irá ajudar, 
Mas nenhum homem poderá por ti morrer. 


Há espaço nos salões do prazer 
Para longa e nobre procissão, 
Mas um a um, nos precisaremos meter 
Pelos corredores estreitos da aflição. 


(Ella Wheeler Wilcox) 


SOBRE DARWIN E AS ORIGEM DAS ESPÉCIES 


O comunicado que se segue veio a mim de modo completamente inesperado e lida 
com um assunto pelo qual jamais me interessara em particular, e que na verdade 
tinha tentado evitar uma vez que envolve tantas opiniões conflituosas da parte 
daqueles que fizeram da população uma questão de estudo. Foi por isso 
surpreendente para mim receber um comunicado desses através da minha mão. 


Certa noite quando o Sr. Underwood que se encontrava do outro lado da mesa 
voltado para mim se encontrava completamente absorto em algo que estava a ler, 
peguei na caneta e perguntei quem, se alguém fosse, comunicaria connosco, e sem 
hesitar a caneta começou a mexer-se: 


Resposta: A alma de alguém que enquanto na Terra foi da mais verdadeira 
concordância com o estado do Sr. Underwood, e que agora de bom grado abandona 
a acção judicial contra o que quer que tenha sido pensado contra ele por vós. 


Lembrem-se de que até então não tive a menor ideia do nome que viria a ser dado. 
Não tinha havido qualquer leitura nem conversa que apontasse no sentido da ideia 
deste escritor durante o dia, e pela aversão que tinha pela matéria não sentia gosto 
pelo autor e nunca tinha lido os seus livros. Este prefácio indicava um 
conhecimento da aversão que eu sentia. 


MALTHUS 
Pergunta: Que alma será essa? 
Resposta: A de Malthus (Escrito com uma caligrafia ousada) 
A esta altura chamai a atenção do Sr. Underwood lendo-lhe a pergunta e a resposta 
em voz alta, mas como ele só estava meio atento, penso que eu dissera “Lamarck” 
em vez de “Malthus” e consequentemente perguntou: 
Pergunta: Qual foi o ponto essencial da sua filosofia? 
Resposta: A sobrevivência dos mais aptos, que foi o núcleo essencial da tentativa 
que fiz por dizer o que era possível com relação à estirpicultura (processo de 
reprodução selectiva ou da produção de raças com características específicas.) 
Underwood: Isso não é verdade. A teoria de Lamarck era a de que os apetites, os 
quereres e os desejos determinam a estrutura orgânica e levam mesmo à distinção 
entre as espécies. 
Sara Ann: Terá Malthus ensinado isso? Nunca tive conhecimento disso. 
Underwood: O Malthus? Pensei que me tinhas falado em Lamarck. 


Resposta: Considerarei agora a tua pergunta - um conceito errado! 


Underwood: Se é Malthus quem escreve, perguntaria se não haverá muita 
incompreensão quando à doutrina do Malthusianismo. 


Resposta: As visões extremas das almas sinceras tomam o meu ponto de vista 
magistral do armazenamento do poder generativo por emasculação (perda do 
carácter masculino). Há um ponto que vai além do mero aumento dos seres 
individuais que afecta toda a humanidade. 

Underwood: Qual é a lição que mais desejou inculcar? 


Resposta: Bom senso com relação à população. 


Underwood: Ainda mantém as opiniões que publicou sobre a temática da 
população como certas? Ou conhecerá uma outra solução para a sua questão? 


Resposta: Mantenho. Agora compreendo que os nascimentos mortais não 
comandam aqueles cujos actos que põem as energias - conquanto momentâneas - 
em acção e que geram a vida mortal sempre que ordenado pelo poder superior. 


Underwood: Poderá a humanidade controlar a população? 
Resposta: Um pouco, mas não totalmente. 


Underwood: Será a energia criativa dos mortais um poder que no seu todo trabalha 
para o bem? 


Resposta: Certamente, por a força geradora receber o seu estímulo da fonte que 
resplandece nas estrelas e que floresce nas árvores, e que fornece a luz eléctrica 
chamada génio. 


Underwood: Estará você agora, dotado de inteligência superior àquela que possuiu 
quando aqui esteve, de acordo com a teoria de Darwin quanto à origem das 
espécies? 


Resposta: Algumas das teorias de Darwin são tão sem fundação quanto as de 
milhares de outros idealistas. 


Underwood: Qual terá sido a maior limitação de Darwin? 
Resposta: A dependência na percepção dos sentidos. 


Underwood: Qual terá sido a limitação mais marcada da posição que ele definiu 
com relação à origem das espécies? 


Resposta: Ah, sim, agora entendamos o que quer dizer! O próprio Darwin 
reconhece agora que as suas perspectivas se basearam principalmente no lado 
inferior do ser do homem; de que não concebia a sua natureza dual mais vasta, mas 
também compreende que as suas limitações foram absolutamente necessárias para 
corrigir as perspectivas quanto ao tema que ele estudava e que ele agora entende 
ter sido tão necessário à iluminação do homem. 


DARWIN 


A declaração anterior está substancialmente de acordo com um comunicado 
passado numa outra ocasião, que, pretendendo ser da parte de Darwin, começou 
assim: 


Lá vem alguém que vai honrar o seu desejo de que fale consigo. 
Pergunta: Dará ele o seu nome? 
Resposta: Charles Darwin. 


Pergunta: Se este é o Sr. Darwin ficaremos encantados se nos exprimir as suas 
ideias com respeito ao seu novo estado de existência. 


Resposta: Quando na Terra trabalhei conscienciosamente em certos entalhes. 
Sentia-me muita vez intrigado, mas como tinha uma mente lógica via-me obrigado 
a aceitar as conclusões a que as minhas experiências me conduziam. Na altura não 
compreendi as limitações decorrentes da percepção dos sentidos e por vezes 
estive muito enganado. Não tive consciência da razoabilidade de um outro estágio 
do ser. Desde então mudei a forma de pensar e reconheci a parcialidade mas agora 
percebo que no meu estado condicionado de então não tive culpa das falsas 
conclusões que fiz das minhas premissas mortais. Aqui sentimo-nos felizes por 
podermos voltar através da mediunidade harmoniosa. -- Charles Darwin 


SANTA CATARINA 


Comunicações bastante únicas e inesperadas foram recebidas de que posso aqui 
dar um ou dois exemplos. Certa vez, depois de algumas palavras incoerentes terem 
sido ensaiadas, "Mulher quer dizer uma palavra," terem sido escritas numa letra 
solta, "Fico sempre contente por ouvir da parte de qualquer mulher," eu respondi 
perguntando: 


Pergunta: Quem será que vai agora escrever? 
Resposta: Caterina. 


Nomeei todas as Caterina que me acudiram à mente, mas não foi dada qualquer 
resposta. Por fim foi escrito "Santa." 


Pergunta: Será Santa Catarina? Se for, não me dará uma expressão qualquer das 
suas ideias com respeito ao nosso sexo? 


Resposta: O trabalho mais sublime da mulher está na renúncia a si mesmo. 


Eu reclamei contra isso mostrando demasiados sinais de anteriores ideias 
masculinas, e perguntei: 


Pergunta: Porque deverão as mulheres sacrificar-se mais do que os homens? 


Resposta: Por favor, lembra-te de que, enquanto trabalhadora virgem, não estudei 
os requisitos do homem. 


Pergunta: Mas, qual considera que seja a coisa mais elevada para toda a 
humanidade? 


Resposta: O amor. 
Isto foi escrito em letras garrafais. 
Pergunta: Como definiria o amor? 


Resposta: O amor é a alegria da elevação universal e do progresso da alma. 


SÃO TOMÁS DE AQUINO 


Alguém que assinou o nome de "Tomás de Aquino," ao ser interrogado quanto ao 
pensamento característico que poderia ser redigido disse o seguinte: 


Resposta: Tendo começado a florescer com novas e afortunadas ideias, não temos 
palavras que as expressem na vossa língua limitada. 


Eu disse que não acreditava que o escritor fosse Tomás de Aquino, já que não havia 
qualquer razão para que o primitivo santo fosse atraído a mim. 


Resposta: As almas santas sempre se encontram em unidade com as puras 
aspirações dos mais modestos dos pensadores espirituais. Almas afins sempre 
deverão estar em verdadeira simpatia; e no vosso plano - ah, tão limitado! - muito 
tem sido tomado como confiança, porque, com toda a vossa sabedoria terrena, 
estais forçados a reconhecer que a fé seja uma necessidade absoluta. 
Eventualmente compreendereis porquê. 


O que esta comunicação tem de singular é o uso do termos "Florescer," um termo 
que no meu conhecimento consciente jamais eu tinha visto e que, uma vez escrito, 
duvidei da sua existência. Contudo, depois de consultar o dicionário descobri que 
significava "fazer brotar galhos,” florir. Pude então ver a adequação do seu uso. 


LINCOLN 
Tendo sido redigido o nome Abraham Lincoln, foi colocada a pergunta: 
Pergunta: Encontrará na sua nova esfera aqueles que foram a causa da sua morte, e 
caso encontre, com o conhecimento acrescido que tem, sentirá raiva ou aversão em 
relação a eles? 
Resposta: As áreas da vida espiritual são de tal modo sobrepostas e interligadas 
que aqueles de nós que saíram da vossa esfera por meio de meios sangrentos têm 
muito mais noção das barreiras dos sentidos que excluem a percepção das divisões 
que existem entre o espírito e a carne, para que o sentimento de vingança possa 
aguentar-se mesmo nos casos individuais. 
Pergunta: Então tem essas pessoas na conta de isentas de má vontade? 


Resposta: Irmãos somos todos nós, até mesmo Booths. 


Pergunta: Se é Lincoln quem responde, diga-nos a que luz actualmente encara o 
acto de Booth. 


Resposta: John Wilkes Booth foi o homem cujo cérebro enlouquecido foi usado 
para realçar o modo divino do martírio em prol do trabalho do progresso humano. 


Pergunta: Deveremos então entender que do seu actual ponto de vista elevado se 
contenta com a maneira da sua morte? 


Resposta: Perguntam-me se estou contente com o desfecho que a minha vida teve, 
tal como decorreu? 


Pergunta: Sim, desejamos que declare o que pensa com respeito a isso. 
Resposta: A guerra de todo género marca o progresso da vida. Os soldados da vida 


encontram-se seguramente tão ligados à lei eterna quanto os soldados estão 
vinculados a disciplina militar. 


Pergunta. Ter-se-á já encontrado pessoalmente com John Wilkes Booth? 


Resposta: Os caminhos da alma divergem, tal como os sentidos. 


Um estranho incidente inerente à escrita automática foi como a seguir é descrito: 
na parte inicial da minha experiência por entre as diversas quirografias redigidas 
pela minha mão aparecia frequentemente um tipo estranho de escrita como nunca 
tinha vista nada igual, e só uma vez em certas assinaturas obtidas por um outro 
escritor automático que nunca tinha visto os meus modelos. Chamo-lhe escrita em 
espiral, por cada letra ser conseguida por movimentos da caneta em espiral, em 
vez de irem a direito como a escrita comum. 


Grande parte dela eu própria não conseguia ler, embora ocasionalmente uma 
palavra fosse clara. Um dia desejei escrever alguma coisa, a pedido de "A Esfera da 
Mulher," e ocorreu-me que deveria tentar obter ideias de alguns pensadores 
maiores que eu no tema, e escrevi num pedaço de papel os nomes de igual número 
de homens e mulheres actualmente no outro lado da vida, que eu sabia se tinham 
interessado, enquanto aqui estiveram, pela questão da mulher - tal como John 
Stuart Mill, Harriet Martineau, etc., e esperei conseguir algo característico da parte 
de algum deles ao entardecer quando o Sr. Underwood se encontrava presente, já 
que eu por mim própria não consigo comunicar. Nessa lista não pus o nome de 
Victor Hugo, embora eu soubesse do seu interesse, por o seu nome nem uma vez 
me ter ocorrido à ideia. 


Quando a noite chegou peguei na lista, li em voz alta os nomes inscritos nela e 
perguntei se algum deles se encontraria presente, e a seguir esperei de pena na 
mão por qualquer desenvolvimento. A pena começou logo a mover-se e a fazer 
letras grandes em espiral e a escrever de modo que cada palavra quase se estendia 
pela página. 


SOMENTE VICTOR HUGO 


A força da sua repreensão característica pelo meu total esquecimento desse 
ardente todavia inseguro amigo do meu género, impressionou-me muito para 
minha surpresa por ter sido tão inesperado! 


Mas entretanto Victor Hugo, ou quem tenha tomado o seu nome e características, 
usou da palavra - ou da pena - por essa noite (já que nenhuns outros escritores 
apareceram) contudo toda a expressão das suas ideias com respeito à esfera da 
mulher foram dadas numa sentença em pequenas letras em espiral. 


A esfera da mulher amplia-se com o progresso da raça. 

Pode ser interessante aqui dar algumas respostas com respeito a certos 
pensadores, a exemplo de muitos deles, que evidentemente não são aceites como 
competentes, em bora de pensamento provocativo: 

Pergunta: Será que G.H. Lewes durante o seu tempo de vida conheceu algo com 
respeito a tais esferas do espírito conforme descreve? Terá ele acreditado na 


continuidade da existência? 


Resposta: A Lewes não foi dado o poder de compreensão, mas ele fez nobre 
trabalho - tanto mais que escreveu no escuro. 


Pergunta: E como foi no caso de George Elliot? 
Resposta: Gorge Elliot esperou. Ela não soube; mas ele não negou. 


Pergunta: O que é que pensa, do seu ponto de vista, da filosofia de Herbert 
Spencer? 


Resposta: Spencer está a trabalhar em terreno espúrio. Ele é muito útil, mas 
trabalha às cegas por falta de informação correcta. 


Quando se tem em mente que as duas únicas pessoas presentes quando isto foi 
escrito, estavam longe de supor ou de acreditar que Spencer trabalhe com base em 
informação incorrecta, a resposta é ainda mais surpreendente. 


Pergunta: Quererá dizer-nos quem, do seu ponto de vista, será o maior pensador 
espiritual que a América já tenha produzido? 


Resposta: Ficai certos de que quando estamos certos de que a América produziu 
uma área de pensadores onde brilhe uma estrela proeminente, nós de bom grado 
nomearemos a estrela. 


A resposta foi totalmente inesperada, já que eu tinha em mente Emerson, e 
esperava ser provável que o nome fosse escrito. Quando, porém, lhe pedimos se 
nomeava aquele que "mais se tivesse aproximado da elevada verdade espiritual" 
foram dados os seguintes nomes: "Emerson, John Brown, Thedore Parker, Wendell 
Phillips, Wm. Lloyd Garrison, Charles Sumner. Perguntam qual foi o mais útil?” 


Pergunta: Bem, quais foram os pensadores mais úteis à América? 


Resposta: Os buscadores da verdade real; tais como Thomas Paine, Channing 
Parker, Lydya Maria Child, Margaret Fuller, e outros afins. 


Todos os nomes apontados com toda a certeza não seriam os nomes principais 
numa lista da minha própria eleição. A inteligência que escreveu parecia estar em 
simpatia com os líderes dos pensadores radicais de uma era anterior. 

Pergunta: Alguma vez o nosso amigo aqui presente e que tanto se interessa por 
questões filosóficas e científicas, mas que ainda assim rejeita desdenhosamente a 
possibilidade de uma existência contínua, se terá convencido do retorno do 
espírito enquanto aqui esteve? 

Resposta: Eventualmente ele deverá ser um connosco, mas é prejudicado pelo 
orgulho da instrução mortal. O orgulho é a coisa mais difícil de ser superada pela 
humanidade. 


Pergunta: Que explicação daria ao orgulho? 


Resposta: O orgulho é o resultado da tacanhez da visão espiritual, um 
endurecimento, por assim dizer, da natureza moral. 


Pergunta: Qual será a causa do orgulho? 


Resposta: Miopia intelectual. 


Sara Underwood 1896 


O RETORNO DE THOMAS CARLYLE 


'O mundo espera que um homem de letras faça uma boa aparição. Ele deve 
apresentar-se cinzelado de uma forma como a que eles têm em mente, e se o virem 
em posse de algum humor vulgar ou envergando vestes informais, ficarão 
aborrecidos, e ele de repente na sua estima de autor de gênio. 


Desde que a minha autobiografia me mostrou ao público no caráter de um Escocês 
caseiro, com todos os atributos da minha terra natal abundantes ao meu redor, eles 
deixaram de me considerar como uma das maravilhas do século XIX; e agora, se eu 
ainda retirar ainda mais os meus envoltórios e aparecer como um fantasma vindo 
do deserto, temo perder o meu prestígio, e que o nome de Carlyle se venha a 
perder para as futuras gerações. 


'Ai! que a humanidade prefere o irreal ao real, e exige que um homem se envolva 
com as vestes teatrais de uma estátua, em vez de aparecer na sua aparência 
natural. 


A SUA 'PARTIDA' 


“Sinto-me vexado e humilhado com a conversa que se gerou acerca de mim e dos 
meus feitos a que a minha 'partida' deu origem; embora, de acordo com as 
concepções ilógicas do espírito mantidas pela maioria das pessoas, nas minhas 
veias devesse correr leite e água ou um “nada arejado”; e eu devesse testemunhar 
essa guerra literária a meu respeito sem outro sentimento que o de um ídolo de 
pedra. Mas eu pus como minhas luvas de lã, e não me sento mais a um fogo que me 
zele pelo corpo sem sangue, como nos meus dias passados; eu revivi e ressuscitei 
desse "Vale dos Ossos Secos,” e sinto tudo o que é dito e pensado sobre mim. Eu 
tornei-me comunicativo, quase um tagarela. Eu devo contar ao mundo o que tenho 
feito; por ele acreditar que é o meu fantasma que canta tão alto. 


OS SEUS ASSOCIADOS NO MUNDO DO ESPÍRITO 


Vie conversei com Frederico, o Grande; com Voltaire e Rousseau; com Napoleão I; 
com o sanguinário Robespierre; com Marat e os líderes da primeira Revolução 
Francesa; com Richter, Goethe e Schiller; com Byron, Coleridge e Shelley. 


"Eu não estive em harmonia com a era em que vivi; as suas trivialidades 
atormentavam-me a alma. Eu pertencia ao passado. Schiller e Goethe eram meus 
amigos do peito. Eu fui como uma pedra meteórica, jogada na Terra por uma 
tempestade elétrica; deslocado, e sem um terreno firme assim fui eu; pasmei 
admirado, e fui incompreendido pelos que me rodeavam. 


ELE FOI MÉDIUM 


'As harmonias que busquei na Terra encontro na terra do Espírito. Se eu tivesse 
compreendido a mediunidade, poderia ter sido um homem mais contente e 
entender a causa de minha inquietação. Eu era médium e não tinha conhecimento 
disso. Meu primeiro trabalho, "A História da Revolução Francesa," acerca do qual 
eu havia trabalhado e que foi destruído pelo fogo, conforme então pensara ter sido 
por um destino sinistro, foi reescrito pela ajuda de espíritos, e foi o meio que 
inicialmente me levou a uma comunicação com influências invisíveis, e me levou a 
dar ao público uma obra de muito maior poder do que a primeira, cuja perda eu 
lamentei. 


'O Escócia áspera! lar da minha infância; o espírito dos teus serranos e dos 
habitantes das terras baixas; o teu amor pela liberdade; a pobreza do teu solo; os 
teus montes, escassamente revestidos dos elementos para o cultivo de comida, 
salvaram-te da ganância dos ricos e dos nobres. Os teus sinos de Igreja entoaram a 
sua dura teologia sem quebrar o espírito de Esperança predominante do teu povo.' 


UM TRIBUTO A THOMAS CARLYLE PELA SUA ESPOSA NO MUNDO DO ESPÍRITO 


As mesquinhas discordâncias da Terra não devem perturbar as asas dos anjos, e 
estou ciente de que, na mente da maioria das pessoas, pensarei em me rebaixar do 
elevado estado espiritual a que ascendi, através do cetro da morte do Rei, ao tomar 
parte na controvérsia a respeito das peculiaridades de Carlyle e do negligente 
tratamento da esposa (eu própria). Mas eu vou-me esforçar por contar a história 
correctamente, e por dar testemunho póstumo da bondade não registada do 
majestoso Gigante que ele foi. 


O público deleita-se em derrubar o ídolo que eles adoraram, e a mesma voz que o 
aclamou um deus, no momento seguinte denuncia-o como uma coisa de palha, uma 
não entidade desprovida de alma. No seu fervor por provar que são muito 
perspicazes para se deixarem enganar, e nos seus esforços por obter um equilíbrio 
dos pratos da justiça, eles pendem demais para o lado oposto, e mais poeira e lama 
lançam nesses pratos que o necessário. 


SEMPRE PREOCUPADO COM O CONFORTO DELA 


Começo, como o meu sexo geralmente faz, afirmando. Consequentemente, de 
acordo com isso, afirmo que Thomas Carlyle sempre pensou no meu conforto e 
felicidade. O homem externo por vezes parecia frio e obtuso, mas a alma era gentil 
e cheia de remorsos. O seu corpo grande nem sempre se harmonizava com a acção 


do seu espírito. Como o pesado corpo de algum navio, poderoso no seu próprio 
porte, que não consegue responder de imediato ao leme; mas quando se move, 
provoca o rebuliço de um gigante. Assim, é com Carlyle: a amizade que tem por 
mim aumentou com os anos; a morte não a diminuiu. 


ELE FOI CONTRÁRIO A EMBUSTES 


Ele foi um médium para o mundo espiritual. Através dele eles derramaram 
verdades sobre a Terra, que nunca deixarão de beneficiar a humanidade. Ele se 
opunha aos embustes e ao engano e, ao tentar evitar esses males, ele conduziu-se 
de uma maneira que o público interpretou como fria e egoísta. Demasiado 
anatomista para o seu próprio bem terreno, analisou os seus sentimentos de modo 
tão rigoroso que não só se permitiu que não escondesse uma deformidade, como 
na verdade fazia surgir uma deformidade onde não existia nenhuma, pelo excesso 
de zelo. 


A ESFERA EM QUE SE ENCONTRA NO MUNDO DOS ESPÍRITOS 


No mundo espiritual, o seu intelecto claro e perspicaz, o seu coração cálido e a sua 
alma amante da verdade, colocaram-no numa esfera bem acima dos que lhe 
apontavam falhas e contra ele objectavam. Fico feliz por dizer que ele se encontra 
com espíritos sábios, bons e exaltados, pois os juízos celestes não serem como os 
juízos da Terra. Na Terra, as aparências enganam. Uma maneira educada e cálida, 
embora esconda um coração falso, e não passe de mera escória, passará por ouro 
puro, enquanto o ar brusco e o comportamento rude, que envolve um coração 
amável, são postos de lado como inúteis. Carlyle estava acima e além dos seus 
detractores. 


ELE NÃO FOI COMPREENDIDO 


Estou feliz por ter esta oportunidade de falar sobre ele e de o elogiar junto 
daqueles que amam as suas obras; para os poucos que realmente se dão ao 
trabalho de pensar e analisar o carácter de um homem. Ele era impaciente com a 
natureza humana, por os homens, que são realmente deuses, se transformarem em 
pigmeus. 


Quem poderia simpatizar com a sua inquieta e aspirante alma, desejar conversar 
com o próprio Júpiter do Olimpo? Espíritos mediúnicos como os dele nunca são 
compreendidos na Terra: eles zombam dos assuntos importantes que afectam a 
generalidade da humanidade. A influência das Esferas do Espírito cobre-os eles, 
embora eles não saibam disso. Eles têm presciência de seu lar eterno e irritam-se 
com os males da Terra; como a águia enjaulada, que fareja o ar do seu ninho 


coberto de nuvens, e em vão embate contra as barras de sua prisão, num esforço 
por alcançar a sua morada há muito perdida! 


CHARLES DICKENS VOLTA 


Charles Dickens tem-se materializado frequentemente em círculos onde eu me 
sentei durante as investigações que fiz, e ele é agora um dos amigos do grupo que 
está constantemente comigo. Referindo-me à sua carreira pública, ele disse: 'Há 
mais necessidade de reforma no vosso plano terrestre do que nos meus dias.' 


(Falando com a Sra. De Wolfe, a médium, em Outubro de 1905, tendo sido 
agradecido por aparecer para a sua fotografia tal como ele foi no final da vida, 
Charles Dickens disse:) 


"Não pense que você nos deve qualquer gratidão: cada vez que realizamos algum 
bem, seja na forma materializada ou na placa sensível (fotografia), avançamos um 
passo na nossa própria progressão. Eu não fui tão avançado espiritualmente 
quanto eu poderia para me dar ao luxo de me sentar deste lado. Reconheço com 
humildade que, embora eu tenha conseguido fazer o bem minha linha de trabalho, 
eu falhei até certo ponto no meu próprio desenvolvimento espiritual. 


Tive o passatempo de escrever, mais do que talvez um desejo espiritual de efectuar 
o bem. Nisso reside a diferença do que o mundo pensa de nós e da estimativa que 
nos é feita pela nossa própria consciência desperta.' 


CHARLES DICKENS AINDA ACTIVO 


Espero daqui não a muito tempo dar ao mundo algo que o beneficie em grande 
parte, e que ao mesmo tempo me traga ao meu próprio espírito a satisfação de ter 
tido conseguido desenvolver a minha própria progressão, como todos somos 
obrigados a fazer, mais ou menos. No caso de alguns, é muito mais difícil do que no 
de outros; comigo tem sido agradável em grande parte, e um desejo de fazer valer 
no treino das crianças o conhecimento 

que eu conquistei desde que para aqui vim. A necessidade é grande e estou a 
trabalhar nesse sentido.” 


Charles Dickens ainda se encontra activo na sua nova esfera. Como muitos outros 
que estiveram activamente empenhados em desanuviar as vidas dos seus 
semelhantes quando estiveram no plano terrestre, agora que se encontram na vida 
espiritual, eles continuam o seu trabalho por voltando a auxiliar os mortais. 


CHARLES DICKENS FOI UM MÉDIUM 


Charles Dickens foi um médium. Ele possuía todas as peculiaridades pessoais que a 
maioria dos médiuns possui, em menor grau. O Sr. GH Lewes, em um artigo 
publicado no 'Fortnightly Review,' diz: Dickens uma vez me declarou que cada 
palavra que ele dizia por seus personagens era distintamente ouvida por ele.' Ele 
era clariaudiente num grau muito elevado. 


Outros comprovaram a mediunidade de Dickens. O Sr. James T. Fields, nas suas 
palestras sobre 'Fiction e seus eminentes autores,' diz: Dickens foi certa vez de tal 
modo tomado pelos personagens sobre os quais ele estava escrevendo, que eles o 
seguiam por todo lugar, e nunca o deixavam ficar sozinho nem por um momento. 
Ele disse-me que, quando escrevia a "Loja de Antiguidades,” as criaturas da sua 
imaginação o assombraram tanto que nem lhe permitiam dormir nem comer em 
paz; que Little Nel estava constantemente a seu lado, não importava onde ele 
pudesse estar, reclamando a sua atenção e exigindo a sua simpatia, como se 
estivesse com ciúmes quando ele falava com mais alguém. Ao escrever "Martin 
Chuzzlewit," a Sra. Gamp manteve-o em tal ataque histérico de riso ao lhe 
sussurrar nos locais mais inoportunos - às vezes mesmo na igreja - que ele foi 
obrigado a lutar com ela à força quando ele não desejava a sua companhia, e 
ameaçou não querer mais nada com ela a menos que ela pudesse comportar-se 
melhor e viesse só quando fosse chamada. 


Médiuns e psíquicos atestarão o problema que costumam ter com os espíritos que 
por vezes têm ânsia de os controlar, em alturas e épocas fora de desadequadas. 


MARY RAINHA DOS ESCOCESES REGRESSA 
[Nascido em 1542, falecida em 1587] 


A cena mais chocante e patética que testemunhei durante as investigações 
psíquicas que fiz foi o retorno de Mary Raínha dos Escoceses. Controlando o 
médium, ela passou pela cena da sua execução. A sua dignidade de rainha, a 
escolha da dicção e a interpretação dramática não serão esquecidos pelos 
presentes. Ela materializou-se e foi fotografada desde o mundo espiritual. A sua 
longa prisão e execução deram-lhe tempo para reflectir e orar, e salvaram-na de 
um longo período de sofrimento na vida espiritual. 


Continuando, ela disse: 'Há trezentos anos, eu vivi na Terra. Isso não me parece 
mais do que um dia desde que me tornei noiva. A alma humana é capaz de abarcar 
uma vasta experiência. O homem de oitenta anos relembra os dias da sua infância 


como um presente actual. Assim, o espírito contempla esses trezentos ou 
quatrocentos anos como um conto que é narrado. Ontem, hoje e amanhã, 
compreende séculos de tempo. O passado, presente e futuro é tudo quanto existe 
com respeito ao tempo e à eternidade.' 


Numa outra ocasião, a rainha Mary disse por intermédio da Sra. De Wolfe, a 
médium: 'A minha prima, Isabel, também se encontra aqui. Ela tem-se estado a dar 
muito bem e tem sido muito beneficiada pela amável ajuda. Quão pouco vocês 
sabem do valor de um pensamento amável! Ele nunca para. Ele amplia-se à medida 
que avança e intensifica-se na expressão que adopta. Conhecerão o valor de um 
pensamento amável? Saibam, pois, que é um sopro da Divindade, e que é 
transportado para o alto e para cima, e que abençoa à medida que avança cada 
alma no seu caminho. Vocês irão recebe-los quando para aqui vierem e 
descobrirão que são realidades e que vivem para todo o sempre. Tenham só 
pensamentos amáveis.” 


JOHN STUART MILL E A IMORTALIDADE 


“A minha vida na Terra foi dominada pela dúvida, a ciência e as forças da natureza 
pareciam conduzir-me à conclusão de que o homem não tinha uma alma imortal. 
Eu analisei o homem e procurei ler na sua vida a direcção superintendente de 
algum Poder Invisível, mas em seu lugar encontrei uma força material que 
empurrava o fraco para baixo, o maior a dominar o menor, e nenhuma ajuda divina 
a regular esses males. Eu digo que não consegui encontrar qualquer prova de 
imortalidade na Terra. 

Mas, quando fechei os olhos para as decepções, os aborrecimentos e as dúvidas 
deste mundo, e os abri num outro - num Mundo de Espíritos - essa carga 
abandonou-me, o peso foi-me tirado do coração, os pensamentos e a tristeza 
desapareceram. Pareceu-me tão natural reviver, voltar a viver de novo, que eu 
fiquei maravilhado. 

Eu deveria ter duvidado da imortalidade do homem. Não falarei do carácter deste 
mundo do Espírito - outros podem descrevê-lo melhor do que eu; mas dir-lhes-ei 
que toda a menor aspiração da alma humana tem aqui uma chance de se expandir 
e de florescer, e que os fisicamente fortes que, pela mera força bruta, triunfam na 
terra, são aqui fracos e impotentes, e que a natureza espiritual e humana do 
homem é proeminente.' 


THOMAS DE WITT TALMAGE APARECE 


O Dr. T. De Witt Talmage, cujos sermões e artigos eu publiquei durante um período 
de trinta anos, e cuja vida editei, materializou-se em várias ocasiões, sob a forma 
de espírito. 

Não menos do que três mil jornais imprimiram os seus sermões todas as semanas 
em diferentes partes do globo. O último sermão que alcançou a Inglaterra datava 
de 6 de Abril de 1902, e era um extrato do texto: "Houve silêncio no céu pelo 
espaço de meia hora.” - Rev. VIII. 


AQUELE SERMÃO SOBRE 'FANTASMAS' 


O Sr. William Thomas Stead, o conhecido jornalista, ao saber que o Dr. Talmage 
frequentemente aparecia nos círculos, pediu que eu o interrogasse com relação ao 
sermão que ele pregou sobre 'Fantasmas'. Assim, perguntei ao Dr. Talmage: 

"Terá você estado errado ao pregar esse sermão contra o Espiritismo e ao publicá- 


lo?' Ele respondeu que "estava. 
mudança desde que passou você passou para o mundo espiritual?” "Sim." Eu 


Nesse caso, os seus pontos de vista sofreram uma 


dificilmente precisarei dizer que o seu aparecimento nos círculos desperta 
considerável interesse entre os assistentes. Clarividentes presentes nos meus 
serviços públicos vêem-no comigo na plataforma. 


VISÃO PATÉTICA DO MUNDO ESPÍRITO 


O retorno do Sr. Thomas Smith, alvo da fama de 'Great Thoughs' e de 'Mutual 
Advertising, constituiu uma surpresa. 

A 8 de Fevereiro de 1904, ele participou numa reunião política em St. Albans, e no 
seu retorno a King's Cross, ao correr para apanhar um comboio para Enfield, ele 
caiu morto. Durante trinta anos, fomos muito chegados como vizinhos e editores. 
Durante o final do primeiro semestre de 1899, o Sr. Smith esteve interessado com 
outros em negociar a compra do 'Christian Age,' do qual eu era, à época, o principal 
proprietário. Os leitores podem imaginar o que senti quando, passados poucos dias 
da sua morte, ele me apareceu na forma de espírito materializado num círculo. 
Desde então, ele tem falado com frequência e apareceu-me na presença de muitos 
amigos e referiu-se aos velhos tempos. 


CREDOS E DOGMAS NO MUNDO ESPÍRITO 


Credos, correntes denominacionais e dogmas não encontram favor no mundo 

espiritual. 'Os puros de coração são aqueles que são considerados dignos de obter 
essa vida, e são iguais para os anjos de Deus, e não podem morrer mais.' Estas são 
as palavras do Abençoado Mestre. Se ao menos os ministros das igrejas ortodoxas 


pudessem dar ouvidos às declarações daqueles que voltam, eles iriam para sempre 
deixar de lutar com base nos credos, dogmas, e correntes denominacionais. 


NENHUM LAGO DE ENXOFRE NEM FOGO 


A primeira mensagem que recebi da minha mãe foi a de que ela não tinha 
encontrado 'o lago de enxofre e de fogo', o inferno que ela costumava descrever 
para o qual eu seria relegado para sempre, e estava contente por eu ultimamente 
não ter pregado tal coisa. Pediu-me num círculo, um dos espíritos controladores 
para me levantar, por o Sr. Spurgeon querer falar comigo: John, disse-me ele, tu 
apagaste o fogo que eu procurei manter aceso.' Outros espíritos que retornaram 
confirmaram isso. Não existe lugar algum como o inferno que é ensinado por certas 
igrejas ortodoxas. 

Poucos ministros agora referirão os ensinamentos de trinta anos atrás, embora 
eles subscrevam a aceitação do dogma do castigo eterno no ministério. 


JUVENTUDE PERENE 


Uma das primeiras perguntas que coloquei foi: Será que o tempo como o 
entendemos deixa a sua marca visível naqueles que tenham estado há muito tempo 
no mundo espiritual? Os espíritos materializados da minha mãe, do meu irmão e 
de outros que me apareceram pareciam mais jovens do que quando partiram desta 
vida terrena; pareciam encontrar-se no seu melhor. Em resposta a minha pergunta, 
os controles espirituais me informaram que as enfermidades da idade não são 
conhecidas ali. O jovem de desenvolvimento e o velho voltam ao seu melhor - " Eles 
correm e não ficam cansados, andam e não se sentem fracos”. 


O AMADO POETA LONGFELLOW REGRESSA 


"A convocação chegou. Eu estava a dirigir-me a eles. De repente, fiquei insensível à 
Terra e ao circundante. Eu tinha entrado no túnel escuro e gelado, a morte que 
forma uma passagem pelo espaço do vosso mundo para o seguinte. Como um 
viajante perdido, que vaga pela neve que caia sobre as montanhas glaciais da Suíça, 
emerge repentinamente nas planícies ensolaradas da Itália, também eu, do 
negrume que me rodeava, corri ao longo de um fluxo magnético de luz, através do 
qual, por alguma forma incompreensível eu flutuei como parecemos pairar no ar 
nos nossos sonhos nocturnos. Uma letargia, que por alguns segundos me penetrara 
os sentidos, dissipou-se, e vi-me a observar uma bela paisagem. Estendia-se diante 
de mim um vasto parque, coberto de uma verdura de musgo vermelho, ornado 
com árvores etéreas, cujas miríades de pequenas folhas, agitadas pelo ar 
magnético, rompiam qual borrifo de uma fonte contra o céu. 


'O LAR SITUA-SE ALÉM! 


Então, amontoadas na minha memória, quais ondulações esbranquiçados sobre o 
mar, recordações de todos os meus amigos que haviam passado da Terra durante 
os anos da minha estadia lá. 


Isso foi acompanhado por um desejo inexprimível de ver a minha querida esposa e 
companheira dos primeiros anos. Enquanto me encontrava nesse devaneio, 
irrompeu pelo ar um ruído como o da água a correr, como o riso alegre das 
crianças. Foi-se aproximando cada vez mais, e decidiu-se por uma inundação de 
música. Era como se a melodia de Rossini e Bellini, com os majestosos acordes de 
Handel e Mozart, estivessem unidos numa grande sinfonia. 


Esta abertura diminuiu para dar lugar a um grande coro de vozes que entoou 
palavras familiares ao meu ouvido - palavras que, ao tocarem o coração do grande 
público, comprovam a divina compreensão do ser humano e o elo que une o 
homem à imortalidade; porquanto estas foram as palavras que eles entoaram: 


Avida é real, a vida é séria 
E a sepultura não é o seu objetivo; 
Tu és pó, e ao pó retornas, 
Não foi dito em relação à alma. 


Escutar, no ar puro do espírito, essas palavras proféticas da minha musa, entoadas 
à música das esferas celestiais, encheu-me a alma de uma alegria inefável. 


Então reuniram-se ao meu redor os meus amigos; estavam todos lá - gente que eu 
havia levado para o túmulo nos anos anteriores; amigos da juventude e 
masculinidade aglomeravam-se ao meu redor. Nós conversamos. Eles felicitaram- 
me quando cheguei à Terra Maior. Por outras palavras, eles conduziram-me a uma 
“cidade de ouro”, uma cidade iluminada por uma luz sobrenatural, nem do sol nem 
da lua, porquanto o Deus do Amor a ilumina.' 


Numa outra ocasião, um presente havia recitado 'Footsteps of Angels", quando 
Longfellow passou a controlar o médium e disse: 


'Quero agradecer-lhe, senhor, pela bela apresentação de um dos meus poemas. 
Esses sentimentos foram-me dados pelo mundo dos Anjos. Os poetas são 
frequentemente influenciados até certo ponto por este lado. Quando o espírito no 
mortal está sintonizado com o espírito no Alto, então, e somente então, o cantor 
pode cantar docemente... O trabalho particular que agora me cabe não é tanto o de 
inspirar poetas do vosso lado, mas é mais o de inspirar aqueles que estão 


especialmente envolvidos em tentar ensinar as pessoas... ' Depois do que disse que 
ele faria o melhor que pudesse para se deixar fotografar. 


CHARLES KINGSLEY ESTÁ DE VOLTA 
[Divino romancista e poeta; nascido em Devonshire, em 1819, e falecido em 1875] 


Eu visitei este cinturão logo após a minha partida da Terra. Tão grande é a sua 
extensão que parece um mundo, e toda nação tem a sua representação nele. Os 
habitantes estão em estreita proximidade com a Terra, e é através deles que 
materializações e manifestações físicas se manifestam, e todas as comunicações de 
uma ordem inferior são dadas. 


'De um lado e do outro dessa zona estende-se um deserto, um deserto desolador, e 
aqui pagam os espíritos pobres que desejam evitar a companhia - seres 
desprezíveis que conduziram a sua mente a um estado tão mental tal que preferem 
viver neste deserto ao invés de se associar aos seus companheiros. 


'A vida espiritual é como um mar vasto, com muitos portos, muitos ancoradouros e 
praias diferentes: algumas lindas, sorridentes que acolhem o viajante; outras 
estéreis, bancos desolados, baixas ilhas rochosas, e algumas costas sombrias e 
frias, como as costas do Labrador. 


AS CHAVES PARA A IMORTALIDADE 


“Todo homem é, felizmente, criado com um instinto de preservação da vida e um 
desejo de ajudar o seu companheiro. Esses dois princípios são as chaves para a 
imortalidade, porquanto nenhum poder supremo pode salvar um homem da 
destruição; mas o seu próprio desejo de auto preservação, e o amor generoso de 
espíritos que ele pode atrair, o salvarão de um curso descendente no mundo do 
Espírito que seria análogo à perdição. 


Quantas raças de homens não encontramos no mundo espiritual! Quanta 
diversidade humana! Quão grande e sábia é a harmonia da vida eterna - quão 
variadas as suas intermináveis mudanças da existência! Embora tenhamos 
desejado muitas vezes poder escrever um livro que informasse os nossos 
semelhantes das maravilhas que vimos.' 


JOHN DRYDEN 


(John Dryden, um filho mais novo de uma boa e velha família de 
Northamptonshire, nascido no ano de 1631, e falecido no ano de 1700) 


“Ah! o tempo passa, e as almas imortais são, pelo próprio mandato, transferidas da 
terra para outro estado de existência mais elevado. O tempo trás muitas mudanças 
sobre a face da Terra - a imponente cidade do passado está em ruína no presente; a 
criança de ontem é o velho grisalho e decrépito de hoje; a terra só conhece essa 
alma na forma e nada mais; mas, por mais surpreendentes que estas mudanças 
possam parecer, nenhuma mudança forjada pelo tempo é tão grande como quando 
o tempo mais uma vez abraça os átomos que formam o corpo, o habitáculo da alma 
na terra; dando assim liberdade a essa alma - eu digo a sua liberdade quer de ver 
ou de lamentar, de se alegrar ou de se regozijar; dando-lhe a sua liberdade de 
partilhar com os outros a escuridão e o remorso, ou exaltar o nome do Grande 
Criador numa boa assembleia de almas felizes. Sim, é uma grande e quase 
indescritível mudança.' 


ELE NÃO PERTENCEU A SEITA NENHUMA 


Nunca, durante parte alguma da minha carreira, pertenci realmente a qualquer 
seita religiosa - quero dizer, interiormente; eu conformava-me, porém, 
exteriormente; mas interiormente envolvi a minha conformidade com um manto 
de interesse próprio; no fundo desprezei todas as formas e todo o fanatismo; na 
verdade eu não tinha uma ideia clara do futuro. 


Eu fui da alta, ou melhor, da mais elevada ascendência puritana, quero dizer, o 
meu pai e o meu avô foram puritanos inflexíveis e, de facto, estranho foi o meu 
afastamento dos seus princípios e a minha união à persuasão do Catolicismo 
Romano; mas esse foi um acto unicamente destinado a para o meu interesse 
próprio.' 


O SEU DESPERTAR 


Oh! Vejam se me entendem: Adormecer num instante para despertar de novo no 
seguinte e saber que a eternidade era minha; perceber que o mundo que eu tinha 
deixado, e tudo o que lhe pertencia, eram produções imperfeitas; e que somente 
Ele, que os havia criado, era perfeito, cuja inteligência e benevolência infalíveis 
haviam criado do caos uma atmosfera clara, e que abrigara espaço suficiente para 
miríades de mundos giratórios, que Ele também trouxera à existência um amor 
para afastar os imperfeitos e para os conduzir da imperfeição para o estado 
primordial de perfeição da alma. A perceber que a minha alma, o meu espírito, eu 
próprio, imperfeito, cru, inacabado, rebelde, caprichoso e meticulosamente 


relutante em obedecer seria, durante a sua progressão, em última análise, acabar 
numa glória e beleza incomparáveis. 


Ainda assim eu, John Dryden, o Poeta laureado na Terra, encontro-me agora na 
eternidade imortal. Ao pensar nos homens, pareceu-me, na minha ideia, como que 
fora ontem; ao pensar sobre o mundo em que eu tinha individualizado o meu ser 
eterno, o próprio mundo em si parecia-me como que nada; Esse mundo foi criado, 
formado e desapareceria, por toda a eternidade, e a alma de John Dryden passaria 
adiante e para cima, por interminável eternidade. Ah, que tema! Ah, que tema! 
Morte, a morte foi para mim, pois, um libertador. 


NO QUE O ESPIRITUALISMO DIFERE MAIS DA ORTODOXIA 


Embora o Espiritualismo, enquanto ciência e sistema de ética, esteja 
inconscientemente a modificar as doutrinas da fé popular numa medida pouco 
sonhada, e esteja a exercer uma influência purificadora, ao ensinar aos homens que 
o poder real que deve controlar os corações dos homens para o bem é o amor - o 
amor universal; no entanto, a pedra fundamental do tecido da teologia moderna é 
difícil de remover. É sobre este ponto que o Espiritualismo é completamente 
antagônico à fé popular. A doutrina do tormento eterno paira como uma pedra de 
moinho sobre o pescoço da Igreja. Essa doutrina, resumidamente, afirma que, 
enquanto certa proporção da raça humana venha a ser 'salva,' o resto passará 
adiante para um estado cujos terríveis horrores nenhuma língua pode descrever. O 
futuro das vastas miríades é uma noite de tristeza sem fim, uma luz sobre a qual 
nenhuma manhã poderá alguma vez alvorecer. 


ESPÍRITOS AUXILIARES 


Alguns dos que amamos partiram com o carácter formado, a vontade submissa, o 
apetite conquistado. Eu creio que eles sejam muito capazes de nos influenciar. Eles 
amaram-nos muito na Terra; oraram por nós diariamente; teriam feito qualquer 
sacrifício por nós. Agora encontram-se em condições mais elevadas; em vidas mais 
completas, livres e plenas. 


'A afinidade natural do espírito, o constrangimento do afecto terno, a necessidade 
urgente que deve repousar sobre cada filho de Deus numa actividade reparadora, 
certamente os levará a empenhar-se, pelo menos, a imprimir nos nossos espíritos 
por alguma forma de impacto da mente sobre a mente, a libertar para nós boas 
influências pela oração. 


O facto de não estarmos activamente conscientes da sua influência não é prova de 
que eles não estejam a trabalhar em nosso benefício.' 
Cónego Wilberforce. 


WILLIAM EWART GLADSTONE REGRESSA 


O Sr. W.E. Gladstone, o mais importante estadista cristão, veio através da médium, 
a Sra. McLennan, num círculo tido na minha sala de visitas, em que dezassete 
pessoas estiveram presentes. 

Os termos e o tom das suas intenções lembraram o grande homem na sua melhor 
forma. 'Aquando neste plano terrestre, disse o Sr. Gladstone: 'Eu esforço-me por 
servir a Deus, e a minha geração; Eu daria mundos para voltar por um ano, para 
concentrar todas as minhas energias na prevenção da guerra entre as nações.' A 
senhora, McLennan não é a única médium usada pelo Sr. Gladstone. Não há dúvidas 
quanto à voz e à maneira do grande estadista, que passou a 19 de Maio de 1898, no 
seu octogésimo nono ano. 


O REV. JAMES ERNEST CLAPHAM RETORNA 


Tendo uma hora de espera pelo início do círculo no West End de Londres, eu desci 
à igreja em Hanover Square, W. O serviço nocturno estava prestes a começar, e eu 
pensei em me preparar para o encontro com os mortos vivos. Na minha 
comparência no círculo, o Rev. James Ernest Clapham, e depois dele um outro 
amigo wesleyano controlou a médium. A igreja, o número presente, os hinos 
cantados e o facto de eu ter lá estado foram por eles dados a conhecer, por esses 
espíritos a todos os presentes, todos os quais desconheciam em absoluto o facto de 
que eu lá estivera. Um deles lembrou o meu hino favorito 'Ah, Se Eu Pssuísse Mil 
Línguas Para Cantar, que tantas vezes entoei nas reuniões de oração em anos 
passados, e outros incidentes na minha vida. O Sr. Clapham, embora tivesse sido 
um ministro wesleyano, ansiava pela 'escola abrangente' de hoje, e nesse sentido 
estávamos em sintonia. Ele me pediu para continuar o que eu estava a fazer. Ele 
deteve uma posição distinta no Metodismo Wesleyano, e passou na idade de 
quarenta e quatro anos. Comoventes e ternos foram os enunciados que proferiu 
por ocasião das exéquias da minha primeira esposa. Calmamente, ele organizou 
todos os seus assuntos antes de partir. Depois de sete dias de inconsciência, os 
seus entes queridos "em trajes brilhantes” levaram-no para o lar. 


Antes da sua partida, os belos versos de Tennyson estiveram sempre nos seus 
lábios: 


Pois embora de fora da nossa esfera do Tempo e Lugar 
O dilúvio longe me possa levar 

O meu piloto cara a cara espero eu ver 

Quando morrer. 


OS 'GRANDES HOMENS' APÓS A MORTE 


O retorno dos mortos cujos nomes são ainda palavras familiares animaram uma 
boa quantidade de erguer de sobrancelhas. As suas conversas, publicadas no meu 
livro ‘Conversas com os Mortos’ foram alvo de observações tolas de jornalistas e de 
outros. Esses escritores sagazes só têm que investigar por eles próprios para 
ficarem a saber que os ‘Grandes’ após a morte se encontram num nível com os mais 
pobres, e que, na linguagem do bardo imortal, e os: 


“Grandes homens? Aquilo a que vós chamais grandeza diz somente respeito à 
Terra. Aquilo a que o mundo chama grandeza é muita vez um sepulcro sem 
ocupante, uma concha sem miolo, ou com uma seca e mirrada. Nós vemos que 
somente é grande aquele que o é interiormente.” 


Numa outra ocasião disse o poeta: 


“Há de vir um tempo a todos em que distinguirão as coisas conforme são e como 
parecem ser. Muitos de quantos nada conheceram dos homens autênticos, 
veneram um nome, o qual se o vento mudasse amanhã arrastariam pela poeira.” 


Uma vez mais ele disse: 


“Quando nos afastamos o suficiente do vosso planeta para chegarmos a entender 
alguma coisa da grande igualdade -- da grande unidade e da grande necessidade de 
cada um e de todos no todo, todo pensamento de si próprio, todos os desejos 
centrados em si próprio cessam; aí cessa também toda necessidade de purificação 
por meios ou processos a que o homem chama mal.” 


SHAKESPEARE OU BACON? 


Durante o preparo deste volume, tive conversas frequentes com o Poeta e ele deu 
sugestões quanto à questão. Talvez deva aqui repetir aquilo que disse algures -- 
que Shakespeare admitiu com toda a franqueza e liberdade a divida que contraíra 
para com Bacon e outros, e que fora uma absoluta impossibilidade ter tido 
conhecimento para produzir as inúmeras peças que levam o seu nome; que ele fora 
controlado por Espíritos que tinham um conhecimento íntimo das vidas interiores 
dos personagens exaltados sobre quem ele escreveu; que muitas das peças foram 
alteradas desde que tinham sido emitidas pelo outro mundo. Mais, se ele tivesse 
admitido a dívida que tinha para com os espíritos que o controlavam, teria perdido 
a cabeça numa semana, e acrescentou: “Se vocês tivessem vivido no meu tempo e a 
cabeça ter-lhes-ia saltado do corpo eu dois dias.” 


WILLIAM SHAKESPEARE POR ELE PRÓPRIO 


O que se segue foi recebido por intermédio de uma médium de transe da parte do 
dramaturgo, desde a sua entrada no Mundo do Espírito. 


A EXPERIÊNCIA DO BARDO APÓS A MORTE 


Durante algum tempo depois da minha morte eu estive no que vós chamais um 
sono - um sono que, devido à minha ignorância (com toda a sua escuridão a 
agarrar-se a mim com uma presa tenaz) de que durante algum tempo não me 
consegui livrar. Ao acordar e recuperar os meus sentidos descobri aquilo a que 
chamam uma forte luz magnética a golpear-me na base da minha cabeça, que 
pareceu vibrar por todo o meu ser e me trazem à existência todas as minhas 
faculdades espirituais. Voltei-me para aqueles amigos que se encontravam ao meu 
redor e perguntei-lhes: “Estarei eu realmente morto? Será isso um sonho que me 
provocou uma ilusão e me tirou a visão terrena por um tempo? No entanto sei que 
vocês passaram antes de mim. Vocês, amigos, encontram-se aqui envoltos nos 
trajes da verdade, da beleza e da luz.” 


A muitas das perguntas que formulei respostas foram-me dadas no sentido de: 
“Sim, atravessaste a mudança designada como “morte”, ou aquilo que poderás mais 
adequadamente ser chamado de transformação para melhor. O local ou residência 
em que estás agora a viver acha-se localizado numa das Esferas Espirituais. Tens 
muito a aprender, meu amigo. Vieste para aqui com trevas a rodear-te; tens muito 
de que te purificar; e tens muitas vistas maravilhosas a contemplar.” Não consegui 
perceber em absoluto aquilo por que passara, 


A MUITO TEMIDA MUDANÇA CHAMADA 'MORTE' 


porquanto achei tudo tão natural, e tão parecido com aquilo a que me tinha 
acostumado na Terra. Tinha esperado que ao acordar no que vós designais por 
“outro mundo” encontrar grandes e mais espantosas mudanças do que então 
observei. Coloquei a minha mão de fora numa tentativa de agarrar algo firme, algo 
que pudesse tocar. Toquei no meu corpo espiritual e achei-o tão firme e 
perceptível ao meu toque espiritual quanto o meu corpo terreno tinha sido para os 
meus sentidos físicos. Mexi os meus dedos e descobri que eles vibravam às ordens 
da minha vontade exactamente com a mesma acção com que se mexiam na Terra. 
Descobri igualmente que pelo exercício do poder da minha vontade me podia 
mexer, e isso foi o que fiz. Quando m e ergui vi-me num estado do ser mais puro e 
mais refinado. 


O LAR DE SHAKESPEARE NA TERRA DO 'VERÃO ETERNO' 


Logo após o meu advento na Terra do Verão fui conduzido por um grupo de 
espíritos a um lar que me pareceu exactamente adequado à ideia que tinha, 
porque, tendo sido um amante da Natureza na Terra, adorava ficar a sós a escutar 
os doces gorjeios dos pássaros, a ver o sol erguer-se e a pôr-se e a ouvir os ventos 
suaves a suspirar por entre a folhagem das árvores. A ambição que tivera na Terra 
não tinha sido grande. Não fora dado a acumular propriedade de riqueza 
territorial. Mas sempre queimava dentro de mim um desejo de conhecer mais da 
Natureza e das suas leis. Era por isso que a minha alma ansiava, embora as 
circunstâncias na minha vida terrena infelizmente me tivessem conduzido 
demasiado numa outra direcção. 


Descobri que o meu lar consistia numa bela habitação embelezada e realçada com 
cenas por que sempre me sentira enamorado. Cada compartimento tinha 
proporções imensas, capazes de acomodar vasta quantidade de amigos, e aí 
descobri muitos dos meus antepassados, alguns cujos personagens não tinha 
conhecido, e muitos mais afastados sem dúvida, de quem nunca tinha ouvido 
sequer falar. 


Todo espírito, seja rico ou pobre, educado ou analfabeto aqui, por altura do seu 
advento na terra do Brilho, encontrará os seus progenitores, que sempre estão 
preparados para a recepção dos seus descendentes que os hão-de seguir. Pensam 
que eles os esquecem? Não -- repousando como o fazem sobre firmes fundações do 
amor e da verdade e envergando as vestes do contentamento e da felicidade eles 
tranquilamente aguardam a oportunidade de os acolher no seu celeste lar. 


SHAKESPEARE REGRESSA À TERRA 


Eu estava muito ansioso por regressar à Terra. Ao entrar na atmosfera que envolve 
a Terra experimentei uma sensação chocante que me levou a clamar para o meu 
guia para que aguardasse até me sentir aliviado. Uma vez mais contemplei as casas, 
as igrejas, os bosques e os vales da Terra sobre uma porção delimitada pela qual 
tinha vagueado. Ao entrar na casa em que certa vez habitara, contemplei aí alguns 
dos meus parentes, porém, não consegui fazer-me notar Usei dos meus poderes 
espirituais de elocução, mas nenhuma resposta foi dada aos meus apelos. Procurei 
produzir batidas em peças da mobília e por esse modo provocar um ruído que 
prendesse a atenção, só que as minhas mãos 


ATRAVESSARAM A SUBSTÂNCIA 


Encontrava-me no local que certa vez amara, mas ai de mim! Não consegui levar 
aqueles a quem tanto amara a ouvir-me. Vi um monumento que tinha a inscrição 


da minha idade, etc. Esse monumento permanecia num silêncio imponente, e por 
debaixo dele uma laje -- uma laje de mármore; por debaixo dela uma vez mais, que 
acham que eu vi? Aquilo que na Terra eu usara -- sujo e repugnante agora se 
tornara -- posto fora da vista -- aquela forma cujo senhor foi considerado esperto e 
inteligente pelos seus amigos, que agora rapidamente se misturava rapidamente 
com os elementos de que brotara. 


A língua que certa vez reflectira a sagacidade recebida pelas aclamações daqueles 
que as ouviram, mostrava-se agora árida. Os dedos que certa vez guiaram a pena, 
encontravam-se agora murchos e decompostos -- sem que nada sobrasse excepto 
os ossos -- uma massa de lixo em decomposição; e eu, o espírito, que certa vez 
animara essa massa, de pé perto dela a vê-la! Iria eu alguma vez, se pudesse, vestir 
de novo essas vestes gastas, mesmo que pudessem ser reproduzidas na mesma 
condição de embelezamento que apresentara aquando do auge da juventude? Não, 
não, não nunca mais iria ser envergado por mim; por isso, que se misturasse como 
estava a fazer com a terra de onde outrora saíra. 


WILIAM SHAKESPEARE E A SUA MULHER NO MUNDO DO ESPÍRITO 


No que é chamado de alta qualidade da terceira esfera eu encontrei a minha cara- 
metade, ou mulher -- conforme vocês chamariam na linguagem terrena -- que 
estava à minha espera. Assim que a vi à distância, ela pareceu-me estar na escada 
do brilho, e a sua própria alma parecia cintilar nos seus olhos. Ela pareceu-me 
mesmo mais jovem e mais pura do que a última vez em que a vira, mas envergava 
um vestido particular que era todo branco, mas que ocasionalmente emitia umas 
luzes que piscavam de vermelho e azul que lhe iluminavam a bela forma simétrica 
a tal ponto que eu involuntariamente fiz uma pausa e fiquei a admirá-la 
assombrado. Apurei que essas luzes eram consequência do carácter ou natureza do 
espírito de quem elas irradiavam tendo assumido um carácter subtil, e que 
emanavam naturalmente do corpo astral. Os médiuns no vosso plano terreno 
dizem ver luzes ao redor dos espíritos a brotar-lhes da testa e dos ombros. Cada 
espírito à medida que ascende a categorias mais elevadas assume uma aura ou luz 
mais brilhante, até essa luz reluzir com um brilho tão intenso que muita vez deixa 
o poder de visão do clarividente ofuscado. Essa é a razão por que esses espíritos 
que voltam à Terra geralmente aparecem naqueles envoltórios em que podem ser 
reconhecidos, porque se um espírito no seu fulgor entrasse num círculo sem as 
vestes a dissimula-lo, o clarividente ficaria completamente incapaz de o ver. 


DR. SAMUEL JOHNSON E O RETORNO DOS MORTOS 
[Nascido em Lichfield, 1709, falecido em 1784] 


'Que não mais vejam os mortos, não me comprometerei a continuar contra o 
testemunho concorrente e invariável de todas as épocas e de todas as nações. Não 
há povo algum, seja rude ou instruído, entre o qual as aparições dos mortos não 
sejam relatadas e alvo de crédito. Tal opinião, que talvez prevaleça na medida em 
que a natureza humana é difusa, podia tornar-se universal apenas pela sua 
verdade: aqueles que nunca ouviram falar de outro não teriam concordado com 
um conto que nada além da experiência poderá tornar crível. O facto de ser 
duvidado por simples sofistas pode muito pouco enfraquecer a evidência geral. 


A EXPERIÊNCIA DE GEORGE THOMPSON NA VIDA DO ESPÍRITO 


Eu falo-lhes com dificuldades. Não mais em posse da minha própria forma, através 
da bondade de outros espíritos eu dirijo-me a você por meio deste organismo. Mas 
ao longo do espaço chamado morte e do rio chamado vida, eu trago-lhes o meu 
testemunho em nome daquela imortalidade que agora parece certa, certamente em 
nome daquela existência contínua além da morte. 


‘Na maioria dos casos, segundo me disseram, não se verifica tal reacção súbita e 
absoluta como no meu caso. Deprimido por uma doença prolongada, sentindo um 
fardo dos anos, fui apanhado numa súbita juventude e no súbito arrebatamento do 
vigor total da masculinidade. Sem perder o meu poder intelectual durante a 
mudança chamada morte, foi uma transfusão de vida e o derrame de um elemento 
subtil por todas as vias do meu ser, que me restaurou a memória, a vitalidade, o 
poder intelectual e todos os poderes da masculinidade. 


‘Preparada por mim como um santuário, um lugar de habitação, foi a morada dos 
meus afectos. A minha companheira precedeu-me por alguns meses na vida 
espiritual, e esperou-me lá, e eu encontrei-a junto com os outros da nossa casa, os 
primeiros a saudar-me; mas entre os primeiros estavam igualmente aqueles com 
quem havia tido sincero trabalho e pensamento activo pela emancipação humana; 
aqueles a quem os jovens impulsos e ardores da minha vida foram dados para a 
emancipação do homem da perseguição e da tirania humana. 


“Você lembrar-se-á de quando as Leis dos Cereais foram abolidas na Inglaterra, do 
clamor de alegria que as pessoas fizeram por não termos implorado em vão. Você 
lembrar-se-á de como, tendo vivido durante a parte posterior da minha vida para 
ver a consecução da abolição da escravatura, o regozijo que reinou em todos os 
corações, embora as pulsações tenham sido enfraquecidas pelos anos e pelas 


doenças. Mas nenhum regozijo como esse se poderá comparar com a alegria que 
acomete todo o espírito de libertação pela escravidão no sentido físico e da do 
terror, dessa semi tirania que eu acho que vem a quase todos quando o portal de 
entrada se abre. Será para a aniquilação ou a vida? O momento supremo em que a 
suprema questão da existência é respondida, quando a alma se encontra à beira do 
infinito ou da destruição, esse que é o momento da expectativa universal. 


O ESPÍRITO DA SRA. EMMA HARDINGE BRITTEN 


A Sra. Emma Hardinge Britten, oradora eloquente e talentosa escritora, falou 
apesar de estar 'morta.' O seu nome será sempre fresco e perfumado na história do 
espiritualismo. 


O ESPÍRITO DA SRA. EMMA HARDINGE 


Nascida em 1833, e falecida em 1899; fotografada Agora que ascendeu às esferas 
celestes, continua o seu afeiçoado trabalho. Olhos clarividentes muitas vezes vêem 
a forma do seu espírito nas nossas plataformas, e de vez em quando ela controla 
uma médium. Num dos serviços matinais, quando eu estava a oficiar em 
Manchester ela permaneceu ao meu lado com o seu amigo ressuscitado, o Mr. 
Thomas Everitt ao longo de todo o serviço, para a alegria de sua irmã, a senhora 
Margaret Wilkinson, e da sra. Everitt, ambas sentadas no banco da frente. 


UMA MENSAGEM DA SRA. HARDINGE BRITTEN 


[Extrato de uma mensagem da Sra. Emma Hardinge Britten através da Sra. De 
Wolfe, a médium, Natal de 1905] 


"Os credos dificilmente fenecem, mas estão a morrer mesmo assim e nós 
agradeceremos a Deus quando fenecerem. Alguns acharam que eu fosse muito 
brusco no trato, com os meus golpes de martelo, mas eu era inspirada a fazê-lo. Em 
relação à sua doença final: 'A natureza ficou um pouco indignada com o meu 
trabalho. Eu aconselharia todos os trabalhadores a terem muito cuidado quanto ao 
esforço excessivo, e para não o manterem até ficarem debilitados. Não é 
econômico, por as forças que vocês precisam gastar nessas condições vêm da força 
da energia real e impedem a vossa recuperação. 


'É muito bom dar conquanto a energias estiver perfeito e puder renovar-se, mas 
chega um momento em que não pode. Por isso, não continuem a fazer demasiado. 
Prestem atenção ao vosso monitor interno a tempo e salvar as vossas forças. Se eu 
vivesse de novo a minha vida, eu o faria de maneira muito diferente. Escrever 


muito representou uma enorme tensão. Temos que viver uma vida inteira, ainda 
que sob a orientação do Espírito, para saber quando e como trabalhar. Não é o 
desejo do nosso Pai que devemos prejudiquemos os nossos corpos assim como o 
dos outros. 


'E igualmente um pecado e é pouco compreendido pelos trabalhadores. 
Gostaríamos de instruir todos os nossos ajudantes isso se for possível. 


O SR. THOMAS EVERITT REGRESSA 


"Agora que me encontro deste lado,' disse Thomas Everitt, 'eu posso ajudá-lo mais 
no seu trabalho do que quando estive na carne.' Prosseguindo ele disse: 'Ah, meu 
amigo, nenhuma língua pode descrever a bem-aventurança deste estado, tantos 
velhos amigos que encontrei, e muitos dos seus que também aqui estão. Foi no dia 
5 de agosto de 1905, que Thomas Everitt faleceu em Chester, no seu octogésimo 
segundo ano. Ele, mais a sua estimada esposa, tinha começado a sua tourné anual, 
e tinham organizado passar o Domingo comigo em Macclesfield, por ocasião do 
Aniversário dos Serviços que me cabia realizar. Na manhã da sua transição, recebi 
uma carta dele expressando a sua alegria diante da perspectiva da próxima 
reunião; mas não estava para se dar. Ele estava prestes a sentar-se para um almoço 
preparatório para partir para Macclesfield, quando foi visto a inclinar-se para a 
frente em resultado do que, aparentemente, teria caído se um amigo não tivesse 
corrido a ajudá-lo e o sentasse suavemente na cadeira. Foi então observado que 
aparentemente ele estava prestes a morrer, e um médico, que chegou em dois 
minutos, disse: "Ele foi-se!" Ele tinha expirado sem um suspiro nem um murmáúrio. 


ELE ESTEVE PRESENTE NO SEU SERVIÇO COMEMORATIVO 


Olhos clarividentes viram o seu amado presidente aparecer nas Cavendish Rooms 
no serviço comemorativo. O espírito controlador do Sr. E.W. Wallis num discurso 
eloquente disse: “Sem dúvida, os vossos pensamentos acompanham o vosso 
falecido presidente na sua nova vida, e vocês interrogam-se sobre como ele se 
encontra. Terá ele achado a vida do Espírito conforme o que antecipou? Vocês 
poderão ter-se interrogado. Bem, nós (o controlador) podemos dizer que o 
encontramos, e que ele descobriu que, no principal, as coisas são muito como ele 
esperara que fossem. Elas concordam muito com as ideias que ele tantas vezes 
emitiu a partir desta plataforma, mas ele encontrou a realidade como estando além 
de qualquer coisa que ele alguma vez tivesse imaginado enquanto aqui na Terra.” 


A RECEPÇÃO QUE TEVE NO MUNDO DOS ESPÍRITOS 


Prosseguindo, o espírito controlador disse que, embora a transição tenha sido 
repentina - a maquinaria parou instantaneamente e deu-se um término - a sua 
vinda tinha sido prevista; muitos amigos o acolheram e o saudaram sinceramente; 
'corações amáveis, cálidas mãos estendidas, e vozes geniais deram-lhe as boas- 
vindas e tornaram-lhe a passagem prazenteira e um deleite.' Mas a sua simpatia e 
amor foram para os entes queridos que ele tinha deixado para trás. Ele visitou a 
velha casa, buscando derramar as cálidas influências da sua alma, o bálsamo do 
poder de fortalecimento e sustentação, naqueles que lhe eram próximos e 
queridos. 


Falando através de nós, ele diz que agora entrou na vida real. Esta vida foi o estágio 
de sono, mas lá ele despertou. Durante os seus dias na Terra, ele frequentemente 
no torpor entrou nas condições da vida além, mas agora percebe que essas 
experiências foram como que sonhos em comparação com a realidade que ele 
agora vivencia. Durante essas jornadas, o espírito dele alcançou um certo grau de 
liberdade, mas a sua consciência exterior não foi capaz de apreciar plenamente o 
significado das suas experiências. Agora, à luz mais completa da vida superior, no 
seu novo e radiante ambiente, ele percebe o significado da mudança chamada 
morte. 


Durante quase quarenta anos, o Sr. e a Sra. Everitt estiveram na frente do 
movimento - o nome de Everitt é uma palavra familiar entre os espiritualistas. 
Logo após a sua morte daquele veterano na causa, o Sr. Andrew Glendinning 
juntou-se a mim em um pequeno círculo com a conhecida médium Clairibelle, 
quando o Sr. Everitt veio e manteve uma longa conversa por intermédio dela, 
muito para nossa alegria. 


O REMORSO DO CZAR DA RÚSSIA 


Eu acreditei em espíritos. Mas não dei ouvidos aos avisos que me deram. Eu achei 
necessário reprimir as pessoas de uma forma dura. Eu acreditei ser indispensável e 
bani muitos dos meus súbditos para as regiões desoladas da Sibéria, enquanto a 
minha própria consciência me dizia que eu estava errado. Vozes do Espírito 
preveniram-me, mas eu resisti aos seus apelos, por eu estar encurralado pelas 
circunstâncias - pelos cortesãos, pelos usos e pelos costumes tirânicos dos meus 
antecessores. O meu castigo foi rápido e garantido. Pouco pensei naquela 
memorável manhã, enquanto conduzia o meu coche, inspirado pelos sentimentos 
de orgulho que tinha no meu poderoso exército, com as suas aclamações a soar-me 
nos ouvidos, que as pessoas que eu prendia com fortes correntes e subjugava se 
encontrassem num estado de revolta, e que estavam prestes a arrancar-me do meu 


trono pela acção dessa subtil dinamite, para as fronteiras do mundo espiritual. Eu 
vejo as massas da Rússia num estado de feroz agitação. Se o meu sucessor se 
recusar a dar ouvidos aos clamores do seu povo, ele será removido, como eu fui, de 
repente e violentamente da vida.' 


O LORDE BEACONSFIELD (BENJAMIN DISRAELI) FALA SOBRE A SUA SAÍDA DA 
TERRA 


"Desde que saí da terra tenho-me visto numa posição análoga à de uma pessoa que 
olha através de uma lente convexa. Eu segui a onda de popularidade, Primeiro- 
Ministro do Reino Unido Inglaterra e Conselheiro Privado da Rainha, honrado para 
o momento, a curiosidade literária, aplaudido como um gigante intelectual, como 
um cortesão, um favorito da fortuna, e um a quem os deuses se deleitavam em 
honrar. Dessa posição exaltada, subitamente fui lançado abaixo. Os sorrisos de reis 
e de príncipes, os aplausos da multidão foram retirados e, assim, a minha vida 
tornou-se num epítome de toda a vida. Aprendi a lição que me foi silenciosamente 
ministrada e voltei de novo a atenção para a literatura. Aqui, disse eu, o homem 
pode tornar-se imortal; aqui o favor público é duradouro, e não aplaude num dia e 
apunhala a sua vítima no seguinte. 


'Mas eu tinha mais uma lição a aprender. Deu-se uma outra mudança no meu 
horoscópio. A estrela da minha vida pôs-se na terra para se elevar vagamente 
numa outra esfera da existência. E agora, desta Terra nas Nuvens, eu olho através 
da atmosfera redutora situada entre os dois mundos, para descobrir que a 
miragem que tive na terra é reduzida a um mero pontinho. As prímulas pálidas da 
primavera são as únicas lembranças que restaram de Beaconsfield. Que lição com 
respeito às mutações da vida - uma lição que devia ser estudada por todos os 
favoritos populares que vivem do alento da multidão. A política do presente 
Governo inglês com respeito à Irlanda é uma questão que agora interessa 
profundamente aos habitantes das esferas espirituais. 


A SURPRESA DE HARRIET MARTINEAU 


Na porção tardia da minha vida na Terra, aceitei a teoria da inexistência da alma, 
conforme exposta por aqueles eminentes investigadores em causas naturais, 
Darwin, Huxley, Arnold, Comte e Herbert Spencer. Eu simpatizei mais 
ansiosamente com as suas visões, na medida em que descobri que os credos dos 
teólogos em relação à alma e ao seu Criador tornaram-se apenas fábulas absurdas 
quando colocadas à luz da ciência. Muitos dos anos que vivi no corpo foram 
passados em sofrimento físico; mas dediquei-os a estudar, procurando em vão 


resolver o enigma da existência. Ai! Se eu possuísse uma alma imortal, não 
consegui percebê-la, com todas as minhas investigações. A surpresa que tive com a 
minha entrada neste mundo extraordinário foi tão esmagadora que eu mal fui 
capaz de fazer justiça à questão, e só posso dar uma pálida ideia da felicidade que 
percebi ao despertar para um segundo estado. Quão belo é este mundo do espírito, 
nenhuma língua o pode dizer! Eu de bom grado descreveria as sensações que senti 
ao fechar os meus olhos na terra - esperando afundar de novo na escuridão total e 
aniquilação -- quando dei por mim consciente numa atmosfera de luz, e no meio de 
uma paisagem da beleza mais extraordinária. 


PETER COOPER 


(Fundador do Instituto Cooper da cidade de Nova Iorque, viveu até completar o 
seu nonagésimo ano de vida em plena posse de suas faculdades) 


Eu estou em segurança; mas em que mundo estranho entrei, muito diferente de 
qualquer preconcepção que dele tenha formado, embora eu tenha estado um 
pouco familiarizado com o Espiritualismo e os seus ensinamentos. 


Eu vejo a vida em todos os lugares que me cercam: vida agitada e feliz. Espíritos 
apressados de um lado para o outro em missões de amor ou misericórdia; muitos 
irradiam uma luz como a luz de um sol da sua cabeça e vulto. Pode-se ver essas 
luzes a uma grande distância a brilhar em várias cores um em diferentes graus de 
magnitude, que se assemelham à glória retractada pelos pintores antigos "ao redor 
da Virgem e do Cristo. Quando se deslocam em direção a nós,' a distância de uma 
milha ou duas do local onde nos encontramos, a luz parece abrir-se, e 
reconhecemos nela algum amigo que nos tenha sido querido, ou algum indivíduo 
que tenhamos conhecido em alguma gravura ou imagem fotográfica, a aproximar- 
se para conversar connosco, pois, embora não seja necessário estar perto para 
falar com eles, geralmente os espíritos desejam estar próximos dos que amam. 


C. H. SPURGEON PEDE PACIÊNCIA 
COM OS DESCRENTES NO ESPIRITUALISMO 


Tocantes e ternos foram os pedidos de Charles Haddon Spurgeon num dos nossos 
círculos de materialização.' Sejam caridosos com aqueles que se opõem a vós. 
Tenham paciência com eles, sejam caridosos, sim, sejam caridosos.” É o abuso 
jogados sobre os espiritualistas que impede muitos de declararem a sua crença e o 
conhecimento do retorno espiritual. Não o obstante o Espiritismo poder gabar-se 
de uma lista de homens e de mulheres acima da média em inteligência e posição - 
matemáticos, naturalistas, electricistas, juízes, advogados, generais, poetas, 


romancistas, pares do reino, distintos clérigos da Igreja da Inglaterra, etc. Eu 
poderia dar aqui uma lista que se compararia à de qualquer departamento dos 
grandes e bons do mundo. Estranho é de facto, que exista na mente amargura e 
preconceito contra aqueles que simplesmente lêem a Bíblia com mais luz. 


REVOGANDO O TRABALHO DA SUA VIDA 


Sr. Spurgeon entrou no centro do círculo, e numa linguagem clara e distinta disse: 
Meu querido e velho amigo, Deus o abençoe.' Continuando, ele disse: 'Estou agora 
a revogar o trabalho da minha vida'. Nesse momento, um dos espíritos presentes 
disse: 

"Sim, ele não encontrou o enxofre e o fogo do inferno que ele tanta vez pregou.” 
Após essa interrupção, o Sr. Spurgeon fez um belo discurso sobre a Caridade. O 
comerciante da cidade, que estava sentado a meu lado, realçou que não precisava 
de mais provas do retorno do espírito. Desde aquela noite memorável, o Sr. 
Spurgeon mais do que uma vez expressou o desejo de que os seus filhos soubessem 
do seu retorno. Muitas vezes me referi ao seu grande trabalho de uma vida quando 
surgiu no nosso meio e no da sua amada esposa, que está sempre com ele. 

Ele pareceu apreciar a referência ao Fundo para o Livro da Sra. Spurgeon, pelo qual 
tantos ministros pobres foram ajudados no seu trabalho no púlpito, ao serem 
distribuídas mais de 200.000 cópias de obras adequadas entre eles. Numa ocasião, 
eu disse ao Sr. Spurgeon: 'O nome dele será mantido renovado e perfumado pelas 
gerações vindouras.' 


O ESPÍRITO DE CHARLES HADDON SPURGEON 


Depois de catorze anos e cinco meses na vida do espírito, Charles Haddon 
Spurgeon materializa-se para a sua fotografia. Ele passou para o outro mundo a 31 
de janeiro de 1892. Eu não tinha ideia de que ele iria aparecer. Sentei-me a pedido 
do meu amigo espiritual, Charles Lacey, por meio do qual fui conduzido ao 
Espiritualismo, e que pouco depois passou para o mundo espiritual. O Sr. Lacey 
cedeu a posição ao Sr. Spurgeon, e aparece justamente sobre a minha, na placa 
sensível (foto), mas muito indistinta para ser reconhecida. A luz do espírito 
interferiu um pouco com o trabalho do operador. Foi fotografado em Junho de 
1906. 


TIEN SIEN TIE 


(O CONTROLADOR PRINCIPAL DO SR: J.J. MORSE) 
DESCRITA A SUA ENTRADA NO MUNDO DO ESPÍRITO 


Finalmente o fim chegou. Numas vésperas calmas e belas, quando o sol se punha 
atrás das colinas, o pobre corpo cansado que fora atormentado pelos fogos da 
febre ficou maravilhosamente quieto; os pulsos aos pulos, como os cavalos de 
corrida excitados, por fim pararam; uma estranha quietude, diferente de qualquer 
coisa que antes se sentira invadiu-nos e uma deliciosa e repousante tranquilidade 
falou de liberdade de toda a dor e sofrimento. Havia amigos à nossa volta, que, 
sabendo que o fim estava a chegar, lamentaram a perda da nossa presença visível, 
embora confiassem plenamente que era apenas a roupa exterior que deixaria de 
estar entre eles. 


NO VALE DA MORTE 


Então a quietude aprofundou-se ainda mais num silêncio quase solene; quando o 
sol se afundou mais e os raios de sua glória que se afastava se dispersaram pela 
armação aberta, pareceu que aquele poço de luz se transformou numa estrada 
reluzente, alcançando desde a casa onde morávamos até às colinas, acima da 
própria orbe gloriosa, além dela, num azul celeste que parecia uma linha costeira 
tremeluzente, que, vagamente percebida à distância, se abria convidativamente ao 
olhar atônito. E então, quando a glória do sol extinguiu-se no aprofundamento da 
noite, a estrada desapareceu, e o mar foi-se; a linha costeira desapareceu e a 
escuridão, aprofundando-se até uma intensidade negra, desceu gradualmente. 


AS BOAS-VINDAS 


Logo o som de vozes num baixo murmáúrio ecoou nos nossos ouvidos, e logo 
pudemos olhar ao nosso redor, e ao nosso lado vimos o pai e a mãe, os honrados 
pais cujas excelentes memórias preservamos e reverenciamos, e cuja gentileza e 
amor foram para nós como o sol de verão no frio do inverno, como a cálida chuva 
do início da primavera para a terra árida e árida. As boas-vindas que deram ao 
recém-chegado e as palavras de afectuosas saudações foram tais que, na sua doce 
pureza, reavivaram os próprios mortos. 


A RECEPÇÃO DA SUA ESPOSA 


E então, olhando para a multidão que nos saudava, um doce rosto que foi para nós, 
porventura mais justo e melhor do que todos, veio até nós com o velho sorriso 
familiar, com a velha e doce estima, e a esposa que amáramos acolhida com o 
afecto caloroso que a pulsa no coração de toda, seja a cor da sua pele branca ou 


vermelha, negra ou amarela. O seu rosto bonito e as suas amáveis mãos nos 
cumprimentaram de novo e, desde então, foram uma inspiração amável que se 
tornou cada vez mais brilhante à medida que os tempos foram passando. Assim, 
amigos, foi a nossa partida do lado mortal. 


RICHARD WAGNER REGRESSA 


Quão poucos homens terminam o seu trabalho de vida na terra! O meu trabalho foi 
o de inaugurar uma revolução no mundo musical adormecido e despertar um 
sentimento de devoção ao mais elevado dos dons espirituais. A música que deixei 
para trás é a Música do Futuro. É apenas um grande fragmento - uma cabeça de 
esfinge. Os séculos vindouros produzirão o génio que completará o que eu deixei 
inacabado. Ser-lhe-á dado o poder de ouvir as vozes das esferas do Espírito, como 
aconteceu comigo, e ser-lhe-á dito para pressionar e superar todas as dificuldades, 
até que ele revele as maravilhas da esfera do Espírito da Música. 


A assinalar as rapsódias do músico: ele é chamado de louco. Ele balança a cabeça 
de um lado ao outro, as suas mãos tremem, todo o seu ser vibra com as melodias 
silenciosas, as harmonias que lhe golpeiam o ouvido provenientes de um universo 
invisível; ele é balançado por influências invisíveis: controlado, como David 
quando tocava a harpa e cantava diante de Saul, e afastava o espírito maligno com 
as suas doces notas; e para desenvolver as capacidades divinas da música, que 
dominam a arte, sacrifica a etiqueta da vida na corte, o lazer e a indulgência 
condicionados à sua posição; e com o interesse de um verdadeiro rei e pai do seu 
país, dedica a sua riqueza ao desenvolvimento harmonioso do seu povo.' 


RICHARD WAGNER FALA SOBRE OS MÉDIUNS MUSICAIS 


A música é o trabalho de uma vida, não uma recreação fortuita. No futuro, haverá 
centros musicais, onde todos os amantes da música se reunirão; onde a riqueza da 
nação, em vez de ser gasto em desfiles inúteis, será usada para fornecer música ao 
povo. Uma vida de felicidade arcádica seguir-se-á e a Terra se tornará uma 
contrapartida das esferas espirituais. 


A área mais simples que conseguem cantar leva-os a um relacionamento com a 
vida espiritual. Todo músico e compositor é um médium. No momento em que uma 
pessoa eleva a sua voz na música, ela é elevada a uma atmosfera espiritual. 


JOSEPH MAAS, O TENOR 


Joseph Maas, o tenor Inglês, nascido em Dartford, em 1847, passou para o mundo 
dos espíritos em 1886, demasiado cedo, regressa e encanta os ouvidos dos mortais 
com rica uma melodia, vertida da sua laringe materializada. O seu último 
compromisso importante foi no Festival de Birmingham em 1885. Somente 
aqueles presentes no círculo podem formar a menor ideia adequada do efeito da 
música espiritual. Eu colhi dos lábios desses cantores imortais que nas esferas 
celestes eles desempenham algumas grandes apresentações orquestrais. A música 
das “eternas esferas” não é uma invenção poética. 


Ouvido pela primeira vez no serviço das fundações da criação, a música soou, até 
que Cristo foi introduzido neste mundo com as canções do 'anfitrião celestial. Os 
doces cantores de todas as idades e climas, os Caldeus, os Babilônios e os Egípcios, 
foram unidos pelos coros de todas as igrejas e templos, entre eles os Dr. Watts, os 
Wesleys, Toplady, Lowell, Mason, Lutero, Beethoven, Mozart, Schumanns, junto 
com os suaves e doces cantores italianos, e a rica e profunda música das gargantas 
Alemãs, Africanas e Europeias, Mendelssohn, Handel, Rossini, os cantores de todas 
as nações juntos nos grandes corais das esferas celestes." Nem eles podem morrer 
mais.” Haverá amplo espaço no mundo espiritual para todos os músicos. 


A SRA. ANDREW GLENDINNING 
OS ENTES QUERIDOS NÃO DESAPARECERAM, MAS SÃO AJUDANTES INVISÍVEIS 


Enquanto a passagem do ente querido é uma perda sentida para os enlutados, 
libertos dos impedimentos dos seus corpos físicos, eles têm um maior poder para 
ajudar agora do que quando se encontravam aqui. Nas exéquias da amada esposa 
do Sr. Andrew Glendinning, editor do 'The Veil Lifted,' eu disse que a mudança 
chamada de morte não havia afectado de maneira alguma as suas afinidades 
amorosas, nem diminuíra o vivo e profundo interesse que sentia pela família. Ela 
era ainda a esposa, mãe e amiga. 

As suas amáveis e simpáticas atenções não seriam mais afectadas pela idade nem 
pela falta de saúde. Com a velocidade de um anjo, ela conseguia encontrar-se ao 
lado de todos nas alturas de necessidade, até que todos se encontrassem juntos na 
vida do Espírito. Muitas foram as "mensagens amáveis recebidas desde que ela 
falecera." Mais do que uma vez, ela materializou-se e recordou as poucas palavras 
que me saíram dos lábios na sua câmara da morte e no túmulo: 'Você estava 
correto naquilo que disse - eu posso, e quero ajudar, mais agora que estou deste 
lado. 


ANSIOSA POR SE MATERIALIZAR 


A sra Glendinning, desde que entrou na vida do espírito, muitas vezes expressa a 
sua ansiedade por se materializar para ter uma entrevista com o marido. A 17 de 
Abril de 1907, numa atitude mantida com esse propósito, ela apareceu e velhas 
associações foram renovadas. Tocantes e ternas foram as saudações que foram 
trocadas entre marido e mulher. Foi uma cena que se prolongará na memória de 
todos os presentes por muito tempo. A alguma distância do círculo havia um vaso 
que continha flores; a Sra. Giendinning selecionou três (o por o três possuir um 
sentido significativo do conhecimento apenas do marido e da esposa), esforçou-se 
por as arranjar no orifício do fundo do seu casaco da sua caca; mas fracassando, 
colocou-as nas suas mãos, e depois de um afetuoso 'Deus te abençoe' 
desmaterializou-se. 


A SRA. GLENDINNING VOLTA A SER FOTOGRAFADA NO ANIVERSÁRIO DO SEU 
MARIDO 


O outro mundo não está separado deste: 
O esquecimento não é o portão da felicidade. 
Gerald Massey. 


Os nossos queridos na vida espiritual não se esquecem dos momentos festivos da 
sua vida. Foi desejo expresso da Sra Glendinning que terça-feira, 7 de Maio de 
1907, fosse o dia em que ela iria tentar ser fotografado com o marido. 

Nem a Sra. Lobb nem eu sabíamos que essa data era o aniversário do seu marido 
quando combinamos com o fotógrafo mediúnico. Ela veio e, para deleite do marido, 
filhos e amigos, o seu doce rosto aparece na chapa sensitiva com outros do mundo 
espiritual. 

Depois de nove meses na vida espiritual, a esposa amada retorna e é fotografada 
no octogésimo primeiro aniversário do marido. 


OS NOSSOS QUERIDOS ENCONTRAM-SE NO QUARTO DO LADO 


Aqueles que se foram vocês têm. Aqueles que partiram amando-vos ainda vos 
amam; e vocês os amam sempre. Eles realmente não foram-se, esses corações 
queridos e verdadeiros, mas só foram para a sala do lado, e vocês logo se 
levantarão e os seguirão. W.M. Thackeray. 


O ESPÍRITO DO REV. JOHN F. DENISON MAURICE 


O Rev. J. Frederick Denison Maurice, agora que se encontra fora do corpo, regressa 
para dar continuidade à sua instrução ampla e generosa, usando os corpos da 
médium e renovando antigas associações. 


A PERSONALIDADE HUMANA SOBREVIVA À MORTE 


"Quando, por conseguinte, a morte se aproxima de um homem," diz Platão, "a parte 
mortal dele, no aspecto que tem, morre, mas a parte imortal parte, segura e 
incorrupta, tendo-se arredado da morte.” A vida é infinita. O espírito precedeu os 
órgãos do corpo, a decadência do corpo é ocorrência da passagem do espírito. 
Distinto como é o harpista da harpa, o residente da casa, o mar da enchente, o 
pássaro da gaiola, assim também é o homem real em relação ao corpo. Porque, a 
danificação da harpa do músico termina a sua música, e não acarreta a destruição 
do músico. Assim, a passagem do mundo mortal para o mundo espiritual, ou a 
chamada morte, não destrói a personalidade. 

O homem é como uma tripla organização. São Paulo é muito claro e preciso acerca 
disso. Ele diz: 'Eu oro a Deus para que todo o vosso Espírito, Alma e Corpo seja 
preservado, imaculado, etc. É somente o corpo físico que é abandonado na morte. 


CROMWELL FLEETWOOD VARLEY 
Da Origem Astronómica dos Fenómenos Espirituais 


"Durante o curto período de tempo que eu tenho habitado as esferas espirituais 
descobri que existem vários cintos magnéticos que circulam a terra, similares na 
aparência generalizada aos cinturões que rodeiam o plano de Júpiter. São 
habitados pela pior classe de espíritos, que passam da Terra diariamente e de hora 
a hora, pelos espíritos presos à Terra e por aqueles que são mantidos por laços 
afectivos a amigos na Terra. 


Além dessas zonas, fui informado por espíritos exaltados de que existe, fora da 
esfera do espírito terrestre, um vasto mundo do espírito, que atravessa o coração 
interior do espaço qual um cometa, e que emite uma luz espiritual vaporosa, 
semelhante à trilha nebulosa de um cometa. Esse grande mundo do espírito 
prossegue o seu curso através de um espaço sem trilhas, percorre o seu circuito e 
reaparece na atmosfera da Terra a cada dois mil ou dezoito séculos. Quando a sua 
camada magnética sublimada toca a Terra, dão-se perturbações tanto espirituais 
quanto físicas. O sistema planetário é agitado pela proximidade desse estranho 
orbe magnético. A Terra estremece e vacila, e o mar afasta-se dos seus limites. 


Montanhas vulcânicas despejam fogo, fumaça e lava derretida, enquanto áreas 
inteiras da Terra são engolidas pelo mar, e novas ilhas são formadas. 


O SR. WILLIAM THOMAS STEAD SOBRE O RETORNO DOS MORTOS 


W.T. Stead, o bem conhecido jornalista, no seu prefácio à sexta edição de 'After 
Death' diz: "Três coisas comuns a todos parecem ser manifestamente reclamadas 
nestas mensagens. A primeira é que a morte não interrompe a continuidade da 
consciência mental. A nossa personalidade persiste com um sentido tão vívido da 
sua própria identidade, que muitas vezes surge no começo alguma dificuldade em 
perceber que a morte ocorreu. A segunda é que o período de crescimento e 
provação não é mais completo na morte do que quando deixamos a escola, 
terminamos um aprendizado ou nos aposentamos dos negócios. O ambiente é 
alterado. Mas o princípio do crescimento, da evolução, do progresso sem fim em 
direcção à perfeição ideal continua a ser a lei da vida. A terceira é que não é apenas 
possível, mas lícito, e não apenas lícito, mas um dever absoluto por parte dos 
mortais renovar e manter um relacionamento amoroso com os entes queridos que 
partiram antes.' 


ALICE CARY 
AS CONDIÇÕES QUE ASSISTEM À MATERIALIZAÇÃO 


Boas condições são absolutamente necessárias para a materialização. Os corpos do 
médium e dos assistentes devem encontrar-se limpos e saudáveis. A mente 
passiva, quieta, devota e reverente. Deve prevalecer uma harmonia espiritual, 
afinidade e amabilidade. Não deve haver nenhum elemento perturbador. As 
condições locais também afectam as manifestações, pelo que a mesma sala deve 
ser usada e reservada para esse fim. As mesmas pessoas devem sentar-se o mais 
longe possível, no mesmo dia e hora da semana. Os únicos que tiverem sido 
inculcados e com a sacralidade do serviço de materialização devem poder 
participar do círculo. Os curiosos e os caçadores de fenómenos devem ser 
excluídos. Num pequeno círculo onde foram instauradas as condições acima 
descritas foram observadas até vinte e cinco espíritos que se materializaram e, em 
certas ocasiões, cinco estiveram presentes na sala ao mesmo tempo, a andar e a 
conversar com os amigos. 


Quão são da cabeça e puro de coração 

Com que divina afeição e ousar, 

Deve ser o homem que considerar 

Com os mortos passar uma hora de comunhão. 


A SRA. CATHERINE BOOTH VOLTA 


‘Sr. Lobb, o que acha do meu grandioso marido agora?” Estas foram as palavras de 
Catherine Booth, a honrada esposa do general do Exército de Salvação. O general 
acabara de voltar de sua excursão colonial e ela compareceu num círculo tido em 
minha casa onde haviam doze pessoas presentes. Eu respondi ao estimado 
espírito: "Senhora Booth, você sabe o quanto sempre pensei no General." Posso 
aqui mencionar que eu fui o primeiro doador do 'Fundo da Ala Social”? Depois de 
ler ‘Darkest England" publicado pelo General, no qual ele expôs os planos que tinha 
para lidar com os desempregados, eu fui do meu escritório da 'Era Cristã' e 
entreguei-lhe um cheque de 10 Libras. "Você é o primeiro doador," disse o general. 
Antes de sair do seu quarto, chegou um telegrama de T.A. Denny no valor de 100 
Libras. Os clarividentes veem a estimada esposa com o general nas suas reuniões. 
A sua morte foi aguda e severa, o seu sofrimento foi agudo, até agonizantes muitas 
vezes. Enquanto esperava o final, ela pediu que as cores do Exército da Salvação 
fossem trazidas e plantadas a seu lado. Ela entrou no mundo espiritual a 4 de 
Outubro de 1890. O seu profundo e aguçado interesse em tudo o que diz respeito 
ao Exército de Salvação continua, e desde a sua entrada no mundo espiritual o 
trabalho foi aprofundado e ampliado. 


O ‘PAI TOMÁS’ APARECE 


(O Rev. Josiah Henson (Tio Tom), nascido a 15 de Junho de 1789, passou à vida 
espiritual a 5 de Maio de 1883. Foi durante quarenta e dois anos escravo, fugiu 
para o Canadá em Outubro de 1830 e foi expositor de madeira de nogueira preta 
na Grande Exposição de Londres, em 1851. Foi recebido com o Editor por Sua 
Majestade a Rainha Victoria no Castelo de Windsor, a 5 de março de 1877) 


O meu velho amigo o Rev. Josiah Henson, cuja vida escrava de quarenta e dois anos 
foi usada pela Sra. Harriet Beecher Stowe por seu trabalho imortal "A Cabana do 
Pai Tomás," tem sido um visitante frequente nas sessões em que me sentei, e 
invariavelmente aparecia nos círculos comuns e nos serviços públicos onde eu 
oficio. Os clarividentes muita vez ficam para trás a fim de me dar conta da sua 
presença, e ele envia-me muitas mensagens de constante ajuda. Foi a pedido do 
bom Conde de Shaftesbury, em 1876, que eu anunciei a soma de 3.000 libras que 
lhe doei, e ao seu trabalho ligado ao Instituto para a Educação das Pessoas de Cor 
no Canadá. Lord Shaftesbury gentilmente cedeu-me um prefácio da sua vida, que 
eu editei e publiquei em 1877, com que alcancei a venda de mais de um quarto de 
milhão de exemplares, e foi traduzido em doze idiomas. 


SIR EDWIN ARNOLD, KCIE, RERGESSA 


Sir Edwin Arnold, condecorado com a Ordem do Império Indiano, etc, o consumado 
erudito e professor primário, o autor de “The Light of Asia, voltou através do Sr. 
Ronald Brailey. Sir Edwin foi um dos convidados de uma brilhante companhia de 
cerca de cem cavalheiros que se reuniram na Guildhall Tavern, em 5 de Maio de 
1893, quando o ilustre honorável. Sir Stuart Knill, o Prefeito, em nome do Comité 
da Escola de Órfãos da Freemen, me presenteou com uma pintura a óleo em 
reconhecimento pelos meus serviços enquanto presidente. Sir Edwin Arnold 
naquela ocasião atendeu ao brinde "Literatura e Arte." O seu discurso eloquente e 
magistral ainda está na memória dos presentes. Quando Sir Edwin voltou do 
Mundo Espiritual, ele, em algumas sentenças bem escolhidas, referiu-se às minhas 
repetidas observações de apreço pela sua grande cortesia e delicadeza de 
sentimentos em esboços que eu ocasionalmente lhe dedicara na imprensa. Muitos 
dos doces poemas de Sir Edwin são valorizados por todos os espiritualistas. 


